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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens durante
o dia. À noite o céu fica com mui-
tas nuvens, mas não chove.
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O Brasil acaba de ser eleito o melhor
país do mundo para o turismo de aven-
tura, segundo ranking divulgado pelo
US News & World Report. Negócios 17

Crise nas
maternidades
compromente
atendimento
A Fundação de Apoio ao Hospital das Clínicas da UFG in-
formou nesta segunda-feira que parte dos serviços prestados
pelas maternidades Dona Íris, Nascer Cidadão e Célia Câ-
mara está suspensa. A medida foi adotada em razão da
interrupção no fornecimento de insumos e serviços es-
senciais, provocada por inadimplência no pagamento de
contratos com fornecedores e prestadores de serviço. A
dívida do Paço com a entidade soma R$ 148 mi. Cidades 11

A escolha do tratamento para o
câncer de pâncreas está direta-
mente relacionada ao estágio
da doença. Essência 16

Caso Edu Guedes
chama atenção ao
câncer de pâncreas

Especialistas alertam para os pe-
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Há quem defenda
governo e culpe o
presidencialismo
A cada crise política, em que o
mandatário demonstra sua in-
capacidade, volta à tona o debate
do sistema de governo. Política 2

Lula fala em
“colapso” e
condena Otan
O chefe de Estado polemizou e
fez críticas às ações do governo
de Israel em Gaza, chamando-
as de “genocidas”. Política 5

Julho Amarelo 
e o alerta sobre
hepatites virais
Em Goiás, os dados acendem um
sinal de alerta: o Estado soma
5.707 casos de hepatite B e 4.842
de hepatite C desde o início da
série histórica, com mais de 10
mil notificações. Cidades 9

Planos têm prazos
para responder
aos beneficiários
Os beneficiários de planos de
saúde passaram a contar com
novas regras. A mudança busca
tornar a relação entre operado-
ras e usuários mais eficiente,
ágil e transparente. Cidades 10

Wilder testa força política e
Caiado tenta atrair PL para base
A eleição de 2026 em Goiás pode parecer distante, mas, na prática, a
corrida pelo governo já começou. No centro desse tabuleiro, surge o
senador e presidente estadual do PL, Wilder Morais, que, embora não
tenha anunciado oficialmente sua pré-candidatura, transformou seu ani-
versário, no domingo (6), em um ato de afirmação de força. Política 2

Cidades goianas enfrentam baixa umidade e elevação no risco de incêndios florestais

Previsão da inflação
recua para 5,18%, mas
supera meta do BC
Economia 4

Reajuste de professores
aprovado sem retroativo
na CCJ da Câmara
Política 5

Mozarlândia passa 
a exportar carne
bovina ao Vietnã
Economia 4

O clima seco e as altas temperaturas devem persistir ao longo desta semana,
aponta o Cimehgo. Essa condição representa risco de desidratação, agrava-
mento de doenças respiratórias e irritação nos olhos, nariz e garganta. Cidades 10

Tempo seco predomina e exige cuidados com saúde
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Depois de crescer quase 4% em maio, o superávit comercial do Estado desabou
em junho, com queda de 26,18% para o mesmo período de 2024. Econômica 4

Saldo cai em junho, com importação de veículos
BALANÇA COMERCIAL

Os países do Brics divulgaram carta com críticas ao protecionismo
e  na defesa de um sistema multilateral de comércio. Mundo 12

Trump reage com ameaça de tarifa
DECLARAÇÃO DO BRICS
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Bruno Goulart

A eleição de 2026 em Goiás
pode parecer distante, mas, na
prática, a corrida pelo governo
já começou. No centro desse ta-
buleiro, surge o senador e pre-
sidente estadual do PL, Wilder
Morais, que, embora não tenha
anunciado oficialmente sua pré-
candidatura, transformou seu
aniversário, no último domingo
(6), em um ato de afirmação de
força. Segundo relatos da im-
prensa e de lideranças políticas,
cerca de 8 mil pessoas passaram
pelo evento em sua fazenda,
próxima a Nerópolis. Ao O HOJE,
o historiador Tiago Zancopé diz
tratar-se de uma estratégia para
“romper com o isolamento po-
lítico autoimposto e tornar-se
mais conhecido no Estado”. Em
suas palavras, “ninguém con-
vida essa multidão para o maior
parabéns da história sem um
propósito político”.

Embora Wilder evite decla-
rar-se candidato, seus apoiado-
res insistem em apresentá-lo
como o nome que enfrentará
Daniel Vilela (MDB), vice-go-
vernador que deve assumir o
comando do Estado em abril
de 2026 e tentar a reeleição. E
não se trata apenas de especu-
lação: para muitos, o PL está

decidido a ter candidatura pró-
pria, independentemente de
eventual reaproximação com
Ronaldo Caiado (UB). Entretan-
to, como pondera Zancopé,
“uma possível candidatura do
Wilder depende da aprovação
do ex-presidente Jair Bolsonaro,
que controla de perto as ações
do PL em Goiás”. Essa depen-
dência do aval de Bolsonaro fi-
cou evidente com a desistência
do Major Vitor Hugo (PL) ao
Senado, substituído por Gustavo
Gayer (PL), o que reforça a es-
tratégia de construir uma ban-
cada fiel ao bolsonarismo. Se-
gundo o analista, esse projeto
nacional pode influenciar di-
retamente os rumos locais: “Bol-
sonaro quer metade da Câmara
e metade do Senado para ter
força suficiente para governar
ou dobrar o Centrão em favor
de uma pauta de direita”.

Ainda que o movimento de
Wilder encontre respaldo em se-
tores do eleitorado conservador,
há incertezas sobre quais partidos
se somariam ao PL numa candi-
datura isolada ao governo esta-
dual. Para Zancopé, hoje o cenário
é uma incógnita. “O PSDB goiano
está reduzido a frangalhos. O
PRD de Magda Mofato, federado
ao Solidariedade, já sinalizou
apoio a Ronaldo Caiado e não

deve se alinhar a Wilder. O Re-
publicanos também busca outro
caminho. Ou seja, não existem,
ao menos por enquanto, grandes
legendas dispostas a embarcar
nesse projeto.” Enquanto o PL
flerta com um voo solo, Ronaldo
Caiado se antecipa. Em entre-
vista ao O Popular, o governador
afirmou neste domingo (6) que
aguarda a resposta do PL sobre
uma eventual adesão à aliança
em torno de Daniel Vilela. A
proposta de composição é vista
como uma forma de consolidar
um ciclo político iniciado em
2018, quando Caiado derrotou
a máquina estadual do MDB e
abriu um novo capítulo na his-
tória goiana. “Se pensarmos nos
ciclos, o de Caiado pode chegar
a 12 ou até 16 anos, dependendo

da capacidade de manter o gru-
po unido”, explica Zancopé. Na
história recente, ciclos longos
não são novidade: o MDB per-
maneceu no poder por décadas,
e o PSDB teve seus 16 anos de
protagonismo, interrompidos
justamente por Caiado. A pers-
pectiva de continuidade agora
se apoia na entrega de obras
estruturantes e em investi-
mentos que devem ganhar
mais visibilidade na reta final
do mandato.

Nesse sentido, o analista res-
salta que a percepção popular
conta muito: “A população vai
lembrar que, se estava devagar,
agora acelerou. A inauguração
do Cora, a reforma do Eixo
Anhanguera, os novos ônibus
e estradas criam elementos ma-

teriais que pesam muito no in-
terior”. Para a oposição, será
um desafio construir uma nar-
rativa de que essas entregas
ocorreram apesar do governa-
dor. “Explicar isso exige um
discurso duas vezes mais con-
vincente e trabalhoso.” O perfil
dos possíveis adversários tam-
bém não apresenta grandes
contrastes. “Wilder e Daniel
são jovens, arrojados, com tra-
jetórias políticas que não des-
toam tanto assim. [...] Eu, como
historiador e analista, pensaria
em sentar à mesa com MDB,
União Brasil, PP, PSD e essa
base que já governa o Estado.
Faria um acordo pensando tam-
bém em 2030, não apenas no
próximo pleito”, pontua. (Es-
pecial para O Hoje)

Wilder Morais aspira Palácio das Esmeraldas, mas Caiado afirma que ainda “não é o momento”

“Eu pensaria em sentar à mesa com
MDB, União Brasil, PP, PSD e essa base
que já governa”, avalia historiador

Wilder testa força política para 2026
e Caiado tenta atrair PL para aliança

Divulgação
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Tem quem defenda o governo e
culpe o presidencialismo do País 

A cada crise política na história recente, em
que o mandatário demonstra toda a sua incapaci-
dade, volta à tona o debate sobre o sistema de go-
verno no Brasil. Lula, no entanto, desta vez, dobrou
a aposta contra o Congresso Nacional e judicializou,
por meio do seu braço na Câmara dos Deputados
— o PSOL —, sua inabilidade. 

Indo ao STF, a sigla argumenta que a execução
obrigatória das emendas reduz a discricionariedade
do Poder Executivo na gestão do orçamento e
subverte a independência dos Poderes. Além disso,
Abraji e a PGR (a primeira ligada à esquerda e a se-
gunda ligada à presidência) questionam os dispositivos
que disciplinam a alocação de recursos federais a
Estados, Distrito Federal e municípios por meio das
emendas individuais, as chamadas “emendas PIX”.  

Tudo isso para tentar, aos poucos, retomar o
controle sobre o orçamento. Chegaram ao ponto
de criticar o atual presidencialismo que funciona
no País. O chamado “presidencialismo brasileiro”,
que, ainda que não seja perfeito, oferece ins-
trumentos sólidos de governabilidade: há pre-
visão de medidas provisórias, possibilidade de
coalizões amplas e poder de veto. 

Mas quando o presidente não consegue arti-
cular, negociar ou assumir liderança real, o sis-
tema se torna refém da omissão do próprio
chefe do Executivo. 

Lula, em seu terceiro mandato, tem demonstrado
exatamente essa fragilidade. Incapaz de manter
base sólida no Congresso, adota uma retórica ambí-
gua, oscila entre confronto e complacência, e não
consegue impor uma agenda clara ao País. Vive de
reações, não de ações. (Especial para O Hoje)

Daniel Vilela agora tem um
adversário para se preocupar

O presidente regional do PL e senador Wilder Morais é um
homem de negócios que aprendeu a trafegar no serpentário político.
Habilidoso, desvia das cobras mais venenosas para não ser picado
pela busca do poder a qualquer preço. Além disso, tem a seu favor
o fato que seu mandato só se encerra em 2030. Portanto, acabou
sendo ungido por apoiadores como potencial pré-candidato a go-
vernador em 2026. Esse apoio ficou evidente ao reunir mais de 10
mil lideranças dos 246 municípios goianos em sua festa de aniversário,
neste domingo (6). O que era só um rumor passou a ser alerta na
base governista de que a tese de uma aliança com o PL está cada
vez mais distante de um epílogo favorável a Daniel Vilela.

Essa preocupação foi externada por aliados da base caiadista
à coluna, incluindo emedebistas que observam a movimentação
à distância, mas de ouvidos atentos. Entre as observações, o alerta
que Caiado será cada vez mais demandado pela agenda nacional
e que terá bem menos tempo para dedicar às articulações no
reforço à pré-candidatura de Daniel. O consenso dessas conversas
dos aliados, as pesquisas que serão feitas a partir do segundo se-
mestre, vão dizer se haverá polarização para o Governo de Goiás.

Outro tema que preocupa os aliados de Daniel e que pode
ter reflexos na disputa eleitoral em Goiás são as alianças
entre os partidos do Centrão em torno de um nome forte para
presidente da República. O sonho da base Caiado-Daniel é o
de Jair Bolsonaro pedir ao senador Wilder para desistir de
disputar o governo e Caiado receber o apoio bolsonarista.
Mas, se depender das últimas declarações do presidente

nacional do PL, Valdemar Costa Neto, “este é um
caminho sem volta”. “Wilder é o nosso mais

promissor candidato a go-
vernador no País e o par-
tido vai dar todo o apoio

a ele.” Diante desse
cenário, o MDB de
Daniel tem que co-
meçar a gastar sola

de tênis, sapato e
botina para manter
a unidade na base.

Lembrar é...
... reviver a história. Em 2018, o

então candidato à reeleição José Eliton
(PSDB) era tido como favorito e contava
com o apoio quase unânime dos pre-
feitos da base. Embora os tempos
sejam outros e o governador Ronaldo
Caiado continue sendo o mais bem
avaliado do País, a disputa eleitoral
em tempos de comunicação digital
pode alterar favoritismos.

Papéis inversos
A coluna conversou com o ex-go-

vernador e presidente nacional do
PSDB, Marconi Perillo, sobre uma pos-
sível polarização entre Wilder Morais
(PL) e Daniel Vilela (MDB). Marconi
observa que “se Daniel for o candidato
de Caiado, é possível polarizar, mas o
que mais ouço em minhas andanças
pelo interior, é a inversão de papéis:
Wilder pode ser o candidato de Caiado”. 

PSDB firme
Sobre o futuro do PSDB, que até o

momento não foi federado com ne-
nhuma outra sigla, Marconi disse que
o partido segue sem estresse na busca
de aliados, mas, em Goiás, “estamos
firmes e vamos ter candidato a gover-
nador”. Mesmo diante do recesso po-
lítico, o tucano mantém agenda de
viagens pelo Estado.

Trem Luziânia-DF
O secretário de Goiás para o En-

torno de Brasília, Pábio Mossoró, reu-
niu lideranças das cidades do cha-
mado Entorno Sul para detalhar o
projeto de implantação do trem de
passageiros que vai ligar Luziânia
(GO) a Brasília. Após um bom tempo
só em narrativas, enfim, as popula-
ções de Cidade Ocidental, Valparaíso,
Novo Gama e Luziânia vão poder so-
nhar com esse meio de transporte
de massa. “É um passo real para me-
lhorar a vida de quem batalha todo
dia”, pontua Pábio.

Aliados vão ser monitorados
Mesmo sem ter uma fonte oficial, a conversa nas hostes da base

governista é de que os aliados vão ser monitorados. A partir de
agora, aparições em redes sociais e em eventos em que o senador
Wilder Morais estiver, dependendo da manifestação, o aliado será
lembrado de que o candidato da base é Daniel Vilela.

Xadrez
Wilson Silvestre

Justiça reprovada – Pesquisa do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) mostra
que a maioria dos brasileiros está insatisfeita com o funcionamento do
Judiciário. Os números apontam que 73,3% manifestaram algum grau de
insatisfação, sendo 34,1% muito insatisfeitos e 39,2% insatisfeitos.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

com raunner Vinicius Soares

Geraldo Magela/Agência Senado



OPiniãO n 3

Por que considerar a mediação
antes de ingressar com ação?

Tiago Patrício

O presidente falou durante cinquenta e sete
minutos. “Juntos, nós podemos”, repetiu, voz em-
bargada de otimismo, como se entusiasmo pagasse
boleto. Ao final, palmas protocolares; nada além.
Voltou para o décimo andar, cercado de vidro e
silêncio climatizado, convicto de que havia cum-
prido o dever. Será mesmo?

Ele pregou motivação, o time, porém, ouviu
demagogia. Em Minas, traduzimos essa cena com
apenas um ditado: “De boas intenções o inferno
está cheio.” Enquanto discursava, a fábrica conti-
nuava travada no mesmo gargalo, o comercial se-
guia caçando clientes de lanterna, e o fluxo de
caixa respirava por aparelhos. Nascia ali o sintoma
que explica por que tantas empresas patinam:
discurso no topo, atrito no chão, nenhum ponto
de contato entre eles.

Esse fosso ganhou nome pomposo, execution
gap, e hoje engole margens de lucro mais rápido
do que qualquer crise externa. Consultorias glo-
bais já mapearam o prejuízo: cada ponto de
desconexão entre estratégia e entrega drena o
valor de mercado, mina a cultura interna e a
paciência do investidor.

Sou defensor da tese de que histórias, quando
bem contadas, são capazes de mudar o mundo,
atravessar oceanos, desde que alicerçadas em
fatos bem-feitos. Empresas no mundo todo en-
frentam um ano desafiador. Juros ainda elevados,
margens comprimidas e uma economia global
mais instável que humor de adolescente. Veja
bem, não há espaço, muito menos tempo, para
quem não participa e ainda atrasa a solução.

Não se trata de jogar planejamento pela janela
ou abolir uma cultura motivacional. Pelo contrário.
Significa testar hipóteses no calor da operação,
corrigir rumo antes que o indicador vire prejuízo.

Pense na diferença entre o diretor financeiro que
apenas lê o dashboard e aquele que senta na
mesa de negociação para destravar o fluxo de
caixa. Adivinhe quem não precisará esperar o
mês fechar para perceber que falta oxigênio?

Há quem tema que essa proximidade escor-
regue para o microgerenciamento. Isso é facil-
mente resolvido, é só não confundir controle
com participação. Liderança mão na massa não
sufoca a equipe, ela desbloqueia processos. Ao
colocar a própria reputação na linha de produção,
o gestor sinaliza duas verdades: entende o ema-
ranhado de detalhes que trava a máquina e se
dispõe a bancar a solução.

Se os ciclos econômicos encurtaram e as crises
que antes levavam anos para chegar hoje atra-
vessam fronteiras em semanas, a resposta precisa,
então, ser tão rápida quanto o choque. Soft skills
continuam importantes, mas sem hard delivery
viram decoração corporativa.

Se você ocupa cargo de comando, proponho
um exercício prático. Escolha um gargalo re-
corrente, bloqueie sua agenda por um dia e
trabalhe lado a lado com quem convive com o
problema. Mapeie a causa raiz, teste uma cor-
reção mínima e meça o impacto. Execute isso
por três ciclos e veja quantas reuniões sobre
engajamento ainda se-
rão necessárias.

A próxima rodada
de cortes ou de investi-
mento será decidida
não pelo poder de per-
suasão na sala de reu-
nião ou discursos pom-
posos, mas pela evidên-
cia concreta de que a
liderança, de fato, põe
a mão na massa.

Eunice Maciel

Quando eu fizer essa pergunta, poderia sim-
plesmente listar os muitos motivos: economia de
tempo e dinheiro, retomada do diálogo, confiden-
cialidade, menor desgaste emocional e a garantia
de uma solução construída pelas próprias partes.
No entanto, esse é um questionamento recorrente,
e prefiro respondê-la explicando como funciona
a mediação, pois normalmente vem de alguém
que já ouviu falar do procedimento, mas ainda
não compreende bem do que se trata.

Os conflitos surgem quando as expectativas
não são atendidas. Em algum ponto do caminho,
faltou diálogo e sobraram mal-entendidos — o
conflito se agravou a tal ponto que parece neces-
sário recorrer a um terceiro, o juiz, para decidir
quem é certo. Mas talvez não seja preciso chegar
ao juiz. Quem sabe… um mediador?

Um(a) mediador(a) é uma pessoa imparcial,
que não julga, não toma partido e não impõe so-
luções. Sua função é facilitar a retomada do diálogo
interrompido. O mediador capta não apenas o
que está aqui, mas também o que está por trás
das palavras — emoções, interesses e necessidades
—, trazendo à tona o que é importante ser perce-
bido por todos. Ele estimula as partes a pensar
em alternativas viáveis e a transformar impasses
em possibilidades de acordo.

Parece mágico — e, de certa forma, é.
É possível, é factível. É uma mágica da me-

diação: evitar que as partes comecem uma
disputa que, muitas vezes, sabemos como começa,
mas não como (ou quando) terminará, nem a
que custo — financeiro e emocional. Se o proce-
dimento é voluntário (pode ser interrompido a
qualquer momento) e confidencial (as informa-
ções compartilhadas durante a mediação não
podem ser usadas em eventual processo judicial),
por que não tentar, ao menos?

E mais: a mediação pode — e deve — ser con-
siderada mesmo quando já existe um processo
judicial em andamento.

Ao ingressar com uma ação no Judiciário, as
partes perdem o controle da situação. Por mais
sólido que manifesta o direito invocado — e
muitas vezes ambos os lados acreditam que têm
razão garantida —, a decisão tomada de um juiz
pode não atender às expectativas. A disputa segue
para uma instância superior, e quando se dão
conta, os envolvidos estão vivendo um inferno
pessoal, gastando rios de dinheiro e já não tão
certos da vitória que antes pareciam tão claros.

Nesse momento, a mediação pode surgir como
uma luz no fim do túnel, uma esperança concreta

de resolver o problema por meio de um acordo
construído em conjunto. Basta solicitar ao juiz a
suspensão do processo para que se inicie o diálogo.

O(a) mediador(a) pode ser escolhido(a) pelas
partes ou designado(a) pelo próprio juiz. O processo
começa com a pré-mediação — o primeiro contato
entre o mediador e os envolvidos —, momento
em que são apresentadas as características do
procedimento e suas regras básicas.

É então marcado o primeiro encontro entre
pessoas que querem se esganar, mas sabem que
precisam obedecer às regras básicas do procedi-
mento que são, inicialmente, desligar celulares e
falar um de cada vez.

As diferentes versões de um mesmo fato são
apresentadas ao mediador — e, muitas vezes, são
escutadas pela primeira vez pelo outro lado. A
partir dessas narrativas, o mediador identifica os
interesses e necessidades subjacentes, o que permite
explorar caminhos de solução baseados na criati-
vidade e no diálogo, sem julgamentos prévios.

As propostas são avaliadas quanto à sua pre-
visão, com o apoio dos advogados das partes, que
também colaboram na redação do acordo final.
Se esse acordo for homologado pelo juiz, encerra-
se o processo judicial. Caso não haja consenso, o
processo é retomado, sem algum prejuízo, com a
certeza de que não houve perda de tempo ou
queima de etapas — ao contrário, houve maturação
do conflito e tentativa sincera de resolvê-lo.

Agora que você leu
sobre o procedimento e
entendeu como ele fun-
ciona, volto à pergunta
inicial: por que consi-
derar a mediação de
conflitos antes de ingres-
sar com uma ação no
Judiciário, ou mesmo
durante o andamento
de um processo?

Responda você.

Tiago Patrício é fundador
do allhands

Eunice Maciel é mediadora
de conflitos e autora da co-
letânea “Vamos conversar?”

Mão na massa ou no 
prejuízo? A decisão é sua
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Expressamos séria

preocupação com as

lacunas de ambição e

implementação nos

esforços de mitigação dos

países desenvolvidos no

período anterior a 2020.

Instamos esses países a

suprir com urgência tais

lacunas, a revisar e

fortalecer as metas para

2030 em suas

Contribuições

Nacionalmente

Determinadas e a alcançar

emissões líquidas zero de

GEE significativamente

antes de 2050”

Brics, em declaração conjunta, na úl-
tima segunda-feira (7), com cobranças
aos países mais ricos para ampliarem
a participação nas metas de financia-
mento climático. A iniciativa de capta-
ção de recursos, chamada Mapa do
Caminho de Baku a Belém US$ 1,3 tri-
lhão, destaca a importância de se che-
gar a esse valor até a COP30, em
novembro. A defesa do multilatera-
lismo foi uma das principais bandeiras
do grupo, reunido na Cúpula de Líde-
res, no Rio de Janeiro. (ABr)

@jornalohoje
apenas 11 dias após o casamento, rute
cardoso enfrentou uma despedida inima-
ginável: ao lado da família, ela ajudou a car-
regar o caixão do marido, o jogador Diogo
Jota, durante o funeral em Portugal. a ceri-
mônia reuniu familiares, amigos e colegas
de time em uma homenagem marcada por
emoção e solidariedade. Entre lágrimas e
orações, o amor e a força de rute tocaram
o coração de milhares nas redes sociais. 

@ohoje
o calendário religioso em goiás se transfor-
mou neste fim de semana num cenário de
pré-campanha declarada. Enquanto romei-
ros percorriam quilômetros em devoção, os
dois principais pré-candidatos ao governo
do Estado, o vice-governador Daniel Vilela
(MDB) e o senador Wilder Morais (Pl), pro-
tagonizaram uma maratona de agendas pú-
blicas, do norte de goiás à região
Metropolitana de goiânia, que evidenciam
como a disputa pelo Palácio das Esmeraldas
já começou, mais de um ano antes do aber-
tura oficial da campanha. “Tudo por uma
eleição”, comentou a leitora.

Marla Costa Maia (@marlacmaia1)
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Depois de crescer quase 4,0% em maio,
o superávit comercial do Estado com o res-
tante do mundo desabou em junho deste
ano, amargando um tombo de 26,18% em
relação ao mesmo período do ano passado,
no resultado mais baixo para o mês desde
junho de 2021. O desempenho, muito aquém
do que aquele verificado nos meses ante-
riores, pode ser explicado pela redução nos
embarques do complexo soja (grão, farelo e
óleo) no início da entressafra da oleaginosa,
pelo lado das exportações, e pelo salto nas
importações de veículos, com destaque para
as compras originadas no mercado chinês.

As vendas externas goianas baixaram de
US$ 1,336 bilhão em junho de 2024 para
pouco menos de US$ 1,143 bilhão no mesmo
mês deste ano, numa queda de 14,47% (ou
seja, em torno de US$ 193,347 milhões a me-
nos). Na série histórica da Secretaria de Co-
mércio Exterior (Secex), vinculada ao Minis-
tério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio
e Serviços (Mdic), foi também o valor mais
baixo em quatro anos, considerando os dados
para junho ano a ano. As importações expe-
rimentaram elevação de 10,30%, saindo de
US$ 428,858 milhões em junho do ano passado
para US$ 473,034 milhões, num incremento
de praticamente US$ 44,176 milhões.

A alta das compras externas, combinada
com a redução das vendas, trouxe para
baixo o saldo comercial no mês passado,
com o superávit entre exportações e impor-
tações encolhendo de US$ 907,154 milhões
para US$ 669,631 milhões, acima apenas do
resultado observado em junho de 2021,
quando a balança comercial do Estado havia
apontado um saldo de US$ 646,509 milhões.

Para baixo
A redução das exportações, em grandes

números, concentrou-se principalmente no
chamado complexo soja, mas com perdas
principalmente para o grão. Na soma das
vendas ao exterior de soja em grão, farelo e
óleo de soja, o Estado exportou em torno de
US$ 650,913 milhões em junho deste ano,
em queda de 24,28% na comparação com
US$ 859,586 milhões em idêntico período de
2024, correspondendo a uma perda de US$
208,674 milhões – o que explica mais do que
toda a redução observada para as vendas
externas totais. A fatia do complexo nas ven-
das externas recuou de 64,34% em junho do
ano passado para 56,96%. Os demais setores
da economia anotaram elevação de 3,21%
nas exportações, que subiram de US$ 476,426
milhões para US$ 491,753 milhões.

2 Isoladamente, as expor-
tações de soja em grão sofre-
ram queda de 23,27% naquela
mesma comparação, baixan-
do de US$ 736,388 milhões
para US$ 565,014 milhões, que
fez sua participação na pauta
recuar de 55,1% para 49,4%
– um percentual ainda ex-
pressivo a despeito das perdas,
ditadas pela queda de 14,79%
nos volumes embarcados e
pela redução de 9,95% nos
preços médios de venda do
grão produzido em Goiás no
mercado internacional.
2 Entre as importações, a
alta foi determinada princi-
palmente pelo avanço de
55,47% nas compras de veí-
culos, tratores, suas peças e
acessórios, subindo de US$
59,821 milhões para US$
93,004 milhões. Nessa com-
paração, as compras anota-
ram acréscimo de US$ 33,183
milhões, o que correspondeu
a 75,1% do aumento experi-
mentado no mês pelo total
das importações.
2 A China respondeu por
pouco mais de dois terços
daquelas compras, corres-
pondendo a US$ 59,670 mi-
lhões no mês passado (64,16%
do total gasto pelo Estado
com importações de veículos),
num salto de 75,2% frente a
US$ 34,054 milhões vendidos
pelo país oriental a Goiás.

2 Outra fatia relevante das
importações ficou reservada
aos produtos farmacêuticos,
que exigiram o desembolso
por Goiás de US$ 144,400 mi-
lhões em junho último, o que
se compara com US$ 129,719
milhões em idêntico mês de
2024, em alta de 11,31%. A
Alemanha teve participação
de 48,53% no valor dos me-
dicamentos e seus insumos
importados pelo Estado no
mês passado, realizando ven-
das de US$ 70,078 milhões.
Em relação a junho de 2024,
quando as importações pro-
venientes do mercado alemão
haviam alcançado US$ 37,783
milhões, registrou-se um in-
cremento de 85,47%.
2 No acumulado do pri-
meiro semestre deste ano,
exportações e importações
alcançaram, respectivamente,
US$ 6,652 bilhões e US$ 2,692
bilhões, numa acomodação
em relação aos valores re-
gistrados nas duas pontas nos
primeiros seis meses do ano
passado. De fato, as vendas
externas tiveram variação de
apenas 0,80% diante de US$
6,599 bilhões na primeira me-
tade de 2024, superando a
sucessão de crises ocorridas
na cena externa (fabricadas,
no caso do tarifaço anunciado
e depois revisado pelo go-
verno estadunidense; ou ge-

radas por fatores sanitários,
a exemplo da gripe aviária,
aparentemente já superada).
2 As compras externas ano-
taram modestíssima variação
negativa de 0,05% frente aos
US$ 2,693 bilhões importados
nos seis meses iniciais do ano
passado, em estagnação vir-
tual. Como resultado, o su-
perávit comercial variou ape-
nas 1,39% ao sair de US$
3,905 bilhões para alguma
coisa inferior a US$ 3,960 bi-
lhões, depois de fechar os
primeiros cinco meses deste
ano com alta de 8,25%.
2 Entre as exportações, o
desempenho foi afetado pela
redução de 4,65% nas vendas
de soja em grão, farelo e óleo,
que recuaram de US$ 4,029
bilhões (61,05% das vendas
externas totais do Estado)
para pouco menos de US$
3,830 bilhões (57,57% do total
exportado). A estagnação das
importações foi influenciada
pela queda de 35,18% nas
compras de adubos e fertili-
zantes, que encolheram de
US$ 297,935 milhões para
US$ 193,107 milhões, e pela
redução de 4,37% nas impor-
tações de caldeiras, máqui-
nas, aparelhos e instrumentos
mecânicos, que baixaram de
US$ 403,190 milhões para
US$ 385,561 milhões. (Espe-
cial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Saldo comercial despenca em junho,
com salto na importação de veículos

BALANÇO
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Letícia Leite

O município goiano de Mozarlândia se tornou prota-
gonista de um novo capítulo da agroexportação brasileira
neste sábado (5), ao embarcar o primeiro lote de carne
bovina com destino ao Vietnã. A carga, composta por 27
toneladas do corte patinho, foi processada na unidade
da Friboi instalada na cidade e seguirá a partir do Porto
de Santos (SP) rumo ao mercado asiático, um dos mais
promissores para o setor.

A cerimônia simbólica que marcou o início dessa
nova rota comercial aconteceu no Forte de Copacabana,
no Rio de Janeiro, e contou com a presença do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva, do primeiro-ministro do Vietnã,
Phạm Minh Chính, e do ministro da Agricultura e Pe-
cuária, Carlos Fávaro. Na ocasião, os três assinaram
uma caixa simbólica representando o primeiro envio
oficial da carne brasileira ao país asiático.

A planta da Friboi em Mozarlândia foi recentemente
habilitada para exportações ao Vietnã, assim como a
unidade da JBS em Goiânia. No entanto, foi o pequeno
município goiano de pouco mais de 14 mil habitantes
que teve a honra de inaugurar essa parceria comercial.
O feito coloca Goiás em destaque no cenário internacional,
reafirmando a força do Estado como polo estratégico do
agronegócio nacional.

“Estar presente nesse mercado é positivo para toda a
cadeia do agronegócio nacional: produtores rurais, in-
dústrias, fornecedores e trabalhadores. Trata-se de setor
que representa 20% do PIB, gera emprego e movimenta
economias regionais”, afirmou Marcela Rocha, direto-
ra-executiva de Assuntos Corporativos da JBS.

A abertura do mercado vietnamita para a carne
bovina brasileira foi fruto de uma missão oficial realizada
em março deste ano, quando representantes do governo
brasileiro firmaram acordos com lideranças políticas
do país asiático. O Vietnã, com mais de 101 milhões de
habitantes, segundo o General Statistics Office do Vietnã
(GSO) e um crescimento do PIB de 7,6% no segundo tri-
mestre deste ano, apresenta demanda crescente por
proteínas animais, especialmente entre a classe média
urbana em expansão.

Durante o evento no Rio, o ministro Carlos Fávaro
destacou que o embarque marca mais do que um avanço
logístico: representa um marco político e econômico.
“Essa é uma conquista concreta, resultado direto dos
encontros anteriores e do fortalecimento da relação
entre Brasil e Vietnã. A abertura do mercado vietnamita
para a carne bovina brasileira, somada ao intercâmbio
com pescados e arroz vietnamitas, mostra que, quando
há compromisso entre os países, os resultados acontecem.
Seguiremos trabalhando para ampliar essa parceria es-
tratégica e gerar mais oportunidades para os nossos
produtores”, disse o ministro.

O primeiro-ministro vietnamita também elogiou o
avanço da cooperação e agradeceu aos envolvidos: “Essa
é uma conquista muito significativa, resultado direto
dos encontros anteriores entre nossos países. [...] Fico
feliz em ver que, a cada nova reunião, conseguimos
avançar com mais produtos e resultados concretos”.

A JBS foi pioneira entre as empresas brasileiras ao
investir diretamente no território vietnamita. Desde
2014, a companhia opera no país com uma planta de
couro no distrito de Dong Nai, que emprega mais de 600
colaboradores e fornece produtos para os setores de
calçados e estofados. Agora, amplia sua presença com a
exportação de carnes processadas em território goiano.

Além das carnes, a agenda de cooperação entre os
dois países se estende ao intercâmbio de pescados e
arroz vietnamitas, fortalecendo o fluxo bilateral. Fávaro
ainda parabenizou o Vietnã pela recente adesão ao Brics
como país parceiro, o que, segundo ele, abre novas
janelas comerciais e reforça a integração com blocos in-
ternacionais.

A operação que começou em Mozarlândia é vista
como um divisor de águas não apenas para o município,
mas para toda a cadeia produtiva goiana. Com urbani-
zação acelerada e maior poder de compra, o mercado
vietnamita deverá manter o ritmo de crescimento nos
próximos anos, consolidando o Brasil — e Goiás, em es-
pecial — como um fornecedor estratégico de alimentos
para o Sudeste Asiático. (Especial para O Hoje)

Feito coloca Goiás em destaque internacional e reafirma força
do Estado como polo estratégico do agronegócio nacional

O Boletim Focus divulgado
nesta segunda-feira (7) pelo
Banco Central (BC) trouxe um
novo retrato das expectativas
econômicas do País. A proje-
ção do mercado financeiro
para a inflação oficial de 2025,
medida pelo Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), caiu pela sexta se-
mana consecutiva, passando
de 5,20% para 5,18%. Apesar
do recuo, o índice ainda ul-
trapassa o teto da meta de
4,5%, estabelecida pelo Con-
selho Monetário Nacional.

A meta de inflação vigente
desde janeiro de 2025 é contí-
nua, fixada em 3%, com in-
tervalo de tolerância entre
1,5% e 4,5%. Caso a inflação

permaneça fora dessa faixa
por seis meses consecutivos,
o BC é obrigado a justificar
publicamente o descumpri-
mento da meta, como já ocor-
reu em relação ao ano de 2024,
atribuído a fatores como forte
atividade econômica, desva-
lorização do real e extremos
climáticos. Para 2026, a ex-
pectativa do IPCA permaneceu
em 4,5%, enquanto para 2027
e 2028, as previsões foram de
4% e 3,8%, respectivamente.
Esses dados reforçam a preo-
cupação do Banco Central em
manter a taxa Selic em pata-
mar elevado — atualmente
em 15% ao ano — como forma
de ancorar as expectativas de
inflação futura.

A projeção para o Produto
Interno Bruto (PIB) de 2025
subiu de 2,21% para 2,23%,
indicando leve otimismo
quanto ao desempenho da
economia, impulsionada prin-
cipalmente pelo setor agro-
pecuário. Já para 2026, a pre-
visão recuou ligeiramente de
1,87% para 1,86%. Outros in-
dicadores permanecem está-
veis: o dólar deve fechar 2025
cotado a R$ 5,70, com previsão
de R$ 5,75 para o fim de 2026.
O saldo da balança comercial
foi mantido em US$ 73 bilhões
para 2025, e os investimentos
estrangeiros diretos esperados
continuam em US$ 70 bilhões
anuais. (Letícia Leite, espe-
cial para O Hoje)

Previsão da inflação recua para
5,18%, ainda acima da meta do BC

Mozarlândia
estreia nas
exportações ao
Vietnã e projeta
Estado na Ásia

Mapa/iStock
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Raunner Vinicius Soares 

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) falou em
“colapso sem paralelo” do mul-
tilateralismo e condenou ações
da Organização do Tratado do
Atlântico Norte (Otan). O líder
da esquerda também criticou
as intervenções que classificou
como “ilegais”, destacou o pa-
pel dos Brics (Brasil, Rússia,
Índia e China e África do Sul)
na paz global e pediu uma
nova governança internacio-
nal. As declarações foram feitas
durante a abertura da 17ª Cú-
pula, neste último domingo
(6), no Rio de Janeiro, e refor-
çaram o posicionamento de
Lula mais afastado dos valores
e interesses do bloco ocidental. 

Em sua fala, o presidente
alertou para o aumento do nú-
mero de conflitos desde a Se-
gunda Guerra Mundial e criti-
cou a recente decisão da Otan,
que, segundo Lula: “Alimenta
a corrida armamentista”. Além
disso, o petista questionou ain-
da o desequilíbrio na alocação
de recursos globais. “É mais
fácil destinar 5% do PIB para
gastos militares do que alocar
os 0,7% prometidos para a as-
sistência oficial ao desenvol-
vimento”, afirmou. 

O mandatário também
apontou para o fracasso das
intervenções no Afeganistão,
Iraque, Líbia e Síria, ao classi-
ficá-las como desastrosas e
com efeitos prolongados sobre
a estabilidade no Oriente Mé-
dio, Norte da África e no Sahel.
“No vazio dessas crises não
solucionadas, o terrorismo en-
controu terreno fértil”, pon-
tuou Lula. 

Reforma profunda 
O presidente brasileiro ar-

gumentou sobre a necessida-
de de uma reforma profunda
na governança global, denun-
ciou o colapso do multilate-
ralismo e criticou o papel
atual da Organização das Na-
ções Unidas (ONU) diante das
guerras e crises que assolam
o planeta. Lula destacou que
esta é a quarta vez que o Bra-
sil sedia uma cúpula dos Brics,
mas alertou que o cenário
atual é o mais adverso desde
a criação do grupo.  

Segundo o presidente, a
ONU, que completou 80 anos
em junho, está testemunhando
um “colapso sem paralelo” do
multilateralismo. “O direito
internacional se tornou letra
morta, juntamente com a so-
lução pacífica de controvér-
sias”, afirmou Lula.  

O chefe do Palácio do Pla-
nalto citou a Conferência de

Bandung como referência his-
tórica e relembrou que os paí-
ses do Brics são herdeiros do
movimento de nações não ali-
nhadas. Lula também ressal-
tou que a autonomia dos paí-
ses do Sul Global está em risco,
com ameaças a avanços como
os regimes internacionais de
comércio e de clima. 

Lula polemizou 
O presidente Lula fez crí-

ticas às ações do governo de
Israel em Gaza, chamando-
as de genocidas. Ao mesmo
tempo, condenou o terroris-
mo e afirmou que o Brasil
repudia atentados como os
da Caxemira e os ataques do
Hamas. “Absolutamente nada
justifica as ações terroristas
perpetradas pelo Hamas. Mas
não podemos permanecer in-
diferentes ao genocídio pra-
ticado por Israel em Gaza”,
declarou. 

Lula também destacou a
defesa brasileira pela integri-
dade territorial do Irã e da
Ucrânia e ressaltou o papel do
grupo de amigos pela paz, cria-
do por Brasil e China, para
buscar uma saída negociada
ao conflito ucraniano. 

Ao final do seu discurso,
Lula afirmou que o Conselho
de Segurança da ONU perdeu
legitimidade e eficácia e pediu
sua transformação com a in-
clusão de novos membros per-
manentes da Ásia, África, Amé-
rica Latina e Caribe. “Incluir
novos membros permanentes
[…] é mais do que uma questão
de justiça, é garantir a própria
sobrevivência da ONU”, disse.
O presidente também lembrou
que essa é uma das prioridades
da presidência brasileira do
G20, que lançou um chamado
à ação sobre a reforma da go-
vernança global. (Especial
para O Hoje)

A Comissão de Constituição,
Justiça e Redação (CCJR) da
Câmara de Goiânia aprovou,
em reunião extraordinária
nesta segunda-feira (7), o pro-
jeto de lei (PL 373/2025) que
atualiza os vencimentos dos
professores da Rede Municipal
de Ensino, em consonância
com o Piso Salarial Profissional
Nacional do Magistério Público
da Educação Básica. 

Apresentado pelo Executi-
vo, o texto estabelece reajuste
de 6,27%, a ser aplicado em
duas parcelas: 3% a partir de
junho e 3,27% em setembro.
Assim, o piso salarial será ele-
vado para  R$ 4.867,77 relativo
à jornada de 40 horas semanais
cumpridas por professores. 

O mesmo reajuste de 6,27%
será aplicado sobre benefícios

recebidos pela categoria, que são
a Gratificação de Regência de
Classe; a Gratificação pelo Exer-
cício de Atividades de Pesquisa,
a Capacitação e Técnico-Educa-
cionais Especializadas; e o Auxí-
lio-Locomoção. O colegiado re-
jeitou uma emenda, apresen-
tada pela vereadora Kátia (PT),
sobre o pagamento do reajuste
retroativo a janeiro de 2025.

A CCJR também aprovou o
projeto de lei (PL 374/2025) que
autoriza o pagamento excep-
cional do auxílio-locomoção (R$
850) no mês de julho aos servi-
dores administrativos da Edu-
cação. Segundo a prefeitura, o
pagamento decorre da manu-
tenção do vínculo funcional e
da disponibilidade dos traba-
lhadores nesse período. (Marina
Moreira, especial para O Hoje)

CÂMARA MUNICIPAL

Reajuste é de 6,27% para os educadores e, para administrativos, auxílio-locomoção

O chefe de 
Estado novamente
polemizou e fez
críticas às ações 
do governo de
Israel em Gaza,
chamando-as 
de “genocidas”.
Também apontou
para o fracasso 
das intervenções
no Afeganistão,
Iraque, Líbia e Síria 

Lula fala em “colapso sem paralelo”
do multilateralismo e condena Otan 

Reprodução/TV Câmara

Reajuste dos professores é aprovado sem retroativo
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Projeto de Lei pode ser encaminhado para votação na
Câmara, mas decisão final ainda não foi anunciada

O projeto de lei que amplia de 513 para 531 o número
de deputados federais não deve ser sancionado. As in-
formações foram publicadas pela jornalista Mônica
Bergamo no jornal Folha de S.Paulo. A decisão do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) teria sido confirmada
por pelo menos quatro ministros próximos ao chefe do
Palácio do Planalto. Embora houvesse a possibilidade
de a gestão defender a sanção como gesto de conciliação
com o Legislativo, Lula optou por não se solidarizar à
medida, segundo a publicação.

Dessa forma, o governo busca vetar a proposta ou
simplesmente se abster, o que fará com que o Congresso
assuma a responsabilidade do aumento de cadeiras na
Câmara. O presidente da República deve optar por
vetar o projeto, de acordo com interlocutores. 

A decisão de não sancionar a ampliação do número
de deputados teria alto apelo junto à opinião pública.
Mesmo assim, pode haver um eventual avanço da pro-
posta por meio da decisão dos parlamentares. No
entanto, o movimento tende a aprofundar a tensão
com o presidente da Câmara, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), que defende o projeto.

A decisão final ainda não foi anunciada, mas Lula
sinalizou que não pretende ignorar a expectativa da
população. A proposta, aprovada pelo Congresso em ju-
nho, enfrenta forte rejeição popular — segundo o Data-
folha, 76% dos brasileiros são contra a ampliação de
vagas. (Marina Moreira, especial para O Hoje)
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cadeiras de
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Desde a decisão do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) que
deixou o ex-presidente Jair Bol-
sonaro inelegível até 2030, uma
pergunta assombra os bastido-
res do Partido Liberal (PL):
quem será o substituto de Bol-
sonaro na corrida presidencial
de 2026? O vasto capital político
do ex-chefe do Executivo deixa
o questionamento ainda mais
intrigante — e aumenta o nú-
mero de políticos dispostos a
herdar o espólio do ex-presi-
dente. 

A coluna do jornalista Igor
Gadelha, no Metrópoles, reve-
lou que uma ala do partido
defende uma chapa encabe-
çada pelo governador Ronaldo
Caiado (União Brasil), com o
deputado licenciado Eduardo
Bolsonaro (PL-SP), filho 03 do
ex-presidente, como vice. A
ideia é defendida pelos bolso-
naristas mais radicais, que
olham com desconfiança para
uma candidatura do governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republicanos).

Tarcísio, além de próximo
de Bolsonaro, é o favorito do
Centrão e do empresariado. O
governador de São Paulo reúne

apoio majoritário do Congresso
e da Faria Lima, fatores que
colocam o chefe do Executivo
paulista como o número 1 da
fila para receber as bênçãos
de Bolsonaro. 

Entretanto, a ala bolsona-
rista contrária a dar apoio a
Tarcísio entende que oito anos
(contando com uma reeleição
em 2030) do governador no
Palácio do Planalto podem en-
terrar o bolsonarismo. A si-
tuação seria diferente com
Caiado, que teria Eduardo
como vice para manter vivo o
fenômeno político do pai. Tanto
Tarcísio quanto Caiado já pro-
meteram perdoar Bolsonaro
— réu por tentativa de golpe
de Estado no Supremo Tribu-
nal Federal (STF). 

Michelle no páreo 
Outra ala importante no

partido, capitaneada pelo pre-
sidente da sigla, Valdemar Cos-
ta Neto, vê com bons olhos a
candidatura da ex-primeira-
dama Michelle Bolsonaro. No
último final de semana, du-
rante evento do PL Mulher em
Guarulhos, interior de São Pau-
lo, Valdemar afirmou que, além
de Bolsonaro, Michelle é a úni-
ca que derrotaria o presidente

Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
“E para a nossa surpresa,

ela [Michelle], depois do Bol-
sonaro, é a única que bate o
Lula no segundo turno em to-
das as pesquisas que fizemos”,
disse o mandatário do PL. Na
sequência, Valdemar deixou
claro que a decisão sobre
quem irá disputar a eleição
presidencial do ano que vem
será do ex-presidente. Afinal,
“ele é que tem os votos”. Po-
rém, o aceno de Costa Neto
para a ex-primeira-dama não
é novidade, já que o presi-
dente nacional da sigla é um
dos principais defensores da
candidatura de Michelle ao

Palácio do Planalto. 

Postura maleável
A postura de Bolsonaro em

relação à disputa pela Presi-
dência da República se mos-
trou maleável recentemente.
Antes, o ex-presidente era ir-
redutível na ideia de um subs-
tituto e se posicionava como o
único nome possível para dis-
putar o Planalto como repre-
sentante da direita brasileira.
Porém, durante a última ma-
nifestação na Avenida Paulista,
Bolsonaro acenou que seu foco
será eleger a maioria no Con-
gresso Nacional. 

“Me deem 50% da Câmara

e 50% do Senado que eu mudo
o destino do Brasil. Nem pre-
ciso ser presidente. O Valdemar
me mantendo como presidente
de honra do Partido Liberal,
nós faremos isso por vocês”,
disse o ex-chefe do Executivo
na ocasião. 

A mudança de rota de Bol-
sonaro, além de abrir espaço
para que os presidenciáveis à
direita disputem seu capital
político, fragmentou o PL em
diferentes alas. Com isso, resta
saber qual das frentes do par-
tido irá prevalecer em 2026,
certamente passando pela von-
tade do ex-presidente. (Espe-
cial para O Hoje)

Ala do PL quer apoiar Tarcísio; a 2ª prefere Michelle; e a terceira aposta em Caiado e Eduardo de vice

Inelegibilidade do ex-presidente abre
precedentes para apoio a Tarcísio,
Michelle e Caiado em diferentes alas

Sucessão de Bolsonaro agita
bastidores do PL para 2026

Reprodução
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Laços Judiciais
Depois de defenderem juntos a J&F Inves-

timentos na briga pela Eldorado Celulose, os
advogados estrelados Walfrido Warde e Eduar-
do Munhoz se reencontram mais uma vez do
mesmo lado de uma grande disputa empresa-
rial. Warde assumiu a defesa de Saul Klein na
briga para ampliar sua fatia do inventário de
seu pai, Samuel, fundador da Casas Bahia. Já
Munhoz defende dois sobrinhos de Saul e
netos de Samuel, Rafael e Natalie Klein, em
diversas disputas. Embora tenham interesses
aparentemente opostos na divisão dos bens
de Samuel, Warde e Munhoz juntaram petições
em nome de seus clientes com argumentos e
pedidos idênticos, em processos diferentes,
em um espaço de apenas 14 dias. O alvo de
ambas as petições foi o empresário Michael
Klein. Seu irmão Saul quer uma parte da he-
rança deixada para ele e seus filhos Rafael e
Natalie disputam com ele o controle da Casas
Bahia - que já teve campanha de mídia famosa
com o bordão “Quer pagar quanto? Quer pagar
quando?” e hoje assiste à disputa familiar. A
assessoria do Warde Advogados se resumiu
em avisar que defende os interesses de Saul
Klein. A banca de Munhoz não se pronunciou
até o fechamento da Coluna.

Ondas do Rio
Muita gente interpretou a exoneração do

secretário estadual de Transportes do Rio de
Janeiro, Washington Reis, como atitude in-
tempestiva de Rodrigo Bacellar, presidente da
ALERJ e governador interino. Porém, foi es-
tratégia muito bem elaborada. Com esse mo-
vimento ele fez o jogo político se abrir, anteci-
pando crises. Resta saber qual será a posição
do governador Cláudio Castro. 

Aviõe$
O futuro embaixador do Brasil em Madri,

Luiz Alberto Figueiredo Machado, quer apro-
veitar que a OTAN determinou aumento nos
gastos militares dos países membros para ven-
der o KC390 da Embraer, a começar pela Es-
panha. O KC390 já opera em Portugal, e parte
de sua estrutura é construída na Ogma, em-
presa portuguesa, e também algumas em ins-
talações que eram da Embraer em Évora.

Acabou ou sobrevive?
Diplomatas estrangeiros reunidos

numa embaixada europeia ratificaram
o teor da revista “The Economist”, de
que o presidente Lula da Silva perdeu
relevância interna e internacional. A
carta que o chanceler Mauro Vieira en-
viou à revista foi redigida no 4º andar
do Planalto, na vistosa sala do chefe da
assessoria especial, Celso Amorim. No
Itamaraty, o constrangimento é visível.

Prêmio iCS
O Instituto Clima e Sociedade (iCS)

lança hoje o HUB de Economia & Clima
em São Paulo. A entidade surge para for-
talecer a interação entre centros de pes-
quisa, empresas e investidores, em busca
de soluções para a transição climática,
com uma economia de baixo carbono e
socialmente justa. Uma das primeiras ini-
ciativas é o Prêmio iCS de Economia & Cli-
ma. Inscrições no https://shorturl.at/dFhmu
até 8 de agosto.

Eu fico!
Dos 12 membros, apenas seis compa-

receram à reunião da Comissão Mista
de Controle das Atividades de Inteligência
na quarta-feira (2). Os congressistas an-
tigos aliados preferiram deixar sozinho
o delegado chefe da ABIN, Luiz Fernando
Côrrea. Mas ele, segundo parlamentares,
manteve-se tranquilo, sem dar nenhuma
pista sobre se pede para sair ou não
diante do indiciamento da PF no caso da
ABIN Paralela. (Especial para O Hoje)
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herbert Alencar

Após perder a ponta da Sé-
rie B, Esmeraldino quer evitar
novos tropeços em casa e apos-
ta na chegada de Wellington
Rato para reforçar ambição
pelo título.

O Goiás entra em campo
nesta terça-feira (9), às 19h30,
com um objetivo claro: vencer
o Criciúma e reassumir a li-
derança da Série B. Depois de
liderar o campeonato por oito
rodadas consecutivas, o Es-
meraldino foi ultrapassado
pelo Coritiba, que venceu na
abertura da 15ª rodada. Agora,
o time goiano busca uma res-
posta imediata diante de sua
torcida, na Serrinha, para se-
guir no topo e manter viva a
campanha pelo acesso — e
pelo título.

O técnico Vagner Mancini
encara o confronto como mais
que uma simples chance de
voltar ao primeiro lugar. Para
ele, é uma oportunidade de
mostrar evolução após a úni-
ca derrota em casa na com-
petição, quando o Goiás foi
surpreendido pelo então lan-
terna Athletic.

— Amanhã eu espero um
Goiás diferente daquela última
partida. Aquela derrota foi do-
lorida, e a gente tem que usá-

la como lição. Sabemos o quan-
to ainda falta para atingir nosso
objetivo, por isso é preciso
estar atento o tempo inteiro
— destacou Mancini, durante
entrevista coletiva.

Pressão que estimula
O treinador também apon-

tou que a briga ponto a ponto
na parte de cima da tabela
ajuda a manter o time em aler-
ta. Para ele, a presença cons-
tante do Coritiba como con-
corrente direto pela liderança
tem servido de estímulo.

— É bom quando você pre-
cisa vencer para retomar a
liderança. Isso te tira da zona
de conforto. O Coritiba tem
puxado a tabela para cima, e
acredito que a tônica até o
fim do primeiro turno será

essa. Depois, no segundo, o
campeonato abre de vez —
afirmou.

Reforço experiente
Para encarar a sequência

decisiva e buscar consistência
na reta final do turno, o Goiás
acertou a contratação do meia-
atacante Wellington Rato, de
33 anos. O jogador, que estava
no Vitória, já realizou exames
médicos e assinou contrato
com o Verdão.

Embora não possa estrear
nesta rodada — já que a janela
de transferências abre apenas
na quinta-feira (11) —, Rato
deve ser novidade no elenco a
partir do próximo sábado,
quando o Goiás visita o Athle-
tico-PR pela 16ª rodada.

O reforço é visto como peça

importante para dar mais pro-
fundidade e criatividade ao
meio-campo esmeraldino. Com
passagens marcantes por Atlé-
tico-GO e São Paulo, Rato soma
mais de 100 partidas recentes
em nível nacional, além de ex-
periência internacional e bom
retrospecto em competições
eliminatórias.

Carreira marcada 
por superação

Wellington Rato ganhou
destaque nacional em 2020,
quando atuava pelo Ferro-
viário-CE. Contratado em se-
guida pelo Atlético Goianien-
se, virou peça-chave no elen-
co que chegou à semifinal
da Copa Sul-Americana em
2022. Naquele ano, marcou
15 gols e deu sete assistên-

cias em 70 partidas.
O desempenho atraiu o São

Paulo, onde atuou por duas
temporadas. Em 2025, foi ne-
gociado com o Vitória, e agora
volta ao Centro-Oeste para re-
forçar o maior rival de seu
ex-clube.

Sequência exige resposta
Após a partida contra o

Criciúma, o Goiás terá pela
frente uma série de jogos con-
tra adversários da parte de
cima da tabela: Athletico-PR,
Cuiabá, Novorizontino e
Remo. É nesse cenário que o
clube projeta testar sua ma-
turidade competitiva e con-
firmar que a liderança não é
acaso — é merecimento cons-
truído rodada a rodada. (Es-
pecial para O Hoje)

Para retomar a
liderança, Goiás
enfrenta Criciúma
e aposta em reação
pós-tropeço em
casa. Wellington
Rato chega para
fortalecer time

Rato e a caça à liderança

Com Mancini em alerta e reforço no elenco, Goiás tenta retomar a liderança na Serrinha

Rosiron Rodrigues/GEC

O Anápolis finalmente de-
sencantou na Série C do Bra-
sileirão. Jogando em casa, no
Estádio Jonas Duarte, o time
goiano venceu o Itabaiana por
1 a 0, em partida válida pela
11ª rodada, e garantiu seu pri-
meiro triunfo na competição.
Mesmo com um jogador a me-
nos durante todo o segundo
tempo, o Galo segurou a van-
tagem mínima e respirou na
luta contra o rebaixamento.

O gol solitário da partida
saiu ainda na etapa inicial, de
forma curiosa. Após bom passe
recebido, Celeri finalizou cru-
zado; o goleiro Geaze tentou
defender, a bola tocou na trave
e depois nas costas do próprio
arqueiro sergipano, entrando
lentamente no gol. O lance foi
registrado como gol contra do
camisa 1 do Itabaiana.

Depois do susto, o Tricolor

da Serra passou a tomar conta
das ações. Fabrício Oya arriscou
de longe e obrigou Paulo Hen-
rique a fazer grande defesa. A
principal arma dos visitantes
foi a bola parada, com boas
chances criadas em cobranças
de escanteio. Em uma delas,
Karl apareceu livre e cabeceou
com perigo. Em outra, David
subiu bem e parou novamente
no goleiro adversário.

Na volta do intervalo, os
donos da casa sofreram um
revés importante: Verrone co-
meteu falta dura em Leílson,
recebeu o segundo cartão ama-
relo e foi expulso, deixando o
Anápolis com um a menos por
quase toda a segunda etapa.

Com superioridade numé-
rica, o Itabaiana tentou pres-
sionar. Locatelli, que entrou
no segundo tempo, teve uma
boa oportunidade em cabeçada

após escanteio cobrado por
Oya, mas mandou para fora.
Apesar da posse e das tentati-
vas em bola aérea, faltou cria-
tividade ao time visitante, que
não conseguiu transformar o
domínio em gol.

Com a vitória, o Anápolis
chega a 10 pontos e sobe para
a 17ª colocação, empatado em
pontos com o próprio Itabaiana
(15º) e com o Figueirense (16º),
que estão à frente pelo número
de vitórias. Já o Tricolor da
Serra acumula sua sexta der-
rota na Terceirona.

Na próxima rodada, o Aná-
polis visita o Caxias, no do-
mingo (13), às 19h, no Cente-
nário. Já o Itabaiana volta a
campo no sábado (12), às 17h,
para enfrentar o Confiança no
Estádio Mendonção, em duelo
sergipano. (Pedro Paulo Le-
mes, especial para O Hoje)

Galo da Comarca vence a primeira na Série C

A Divisão de Acesso do
Campeonato Goiano chegou
ao fim da sua nona rodada
neste domingo e começa a
desenhar, com mais clareza,
o cenário da reta final da
competição. Restando cinco
rodadas para o encerramen-
to da primeira fase, a briga
pelo acesso à elite estadual
e pela permanência na Se-
gundona está completamen-
te aberta — com destaque
absoluto para a Anapolina,
que assumiu a liderança
isolada e vive grande mo-
mento no torneio.

Com 19 pontos somados,
Anapolina venceu o clássico
anapolino diante do Grêmio
Anápolis por 2 a 0, no está-
dio Jonas Duarte, e garantiu,
além da ponta da tabela,
ainda mais confiança na
busca pelo retorno à elite
do futebol goiano. Vice-líder
da Segundona é o Centro-
Oeste, que empatou sem
gols com o Morrinhos no
sábado, no estádio Jaime
Guerra, e chegou a 17 pon-
tos, mantendo a posição
dentro do G-2 — zona que
garante o acesso direto à
Primeira Divisão. A rodada
teve ainda o confronto entre
Rio Verde e Trindade, no
estádio Mozart Veloso do
Carmo. Melhor para o time
da casa, que venceu por 2 a
1 e assumiu a quarta colo-
cação com 13 pontos. O Trin-
dade, mesmo com a derrota,
segue em terceiro lugar,
com 14 pontos, e ainda de-

pende apenas de si para ga-
rantir o acesso. Quem tam-
bém segue sonhando é o
Tupy de Jussara, que chegou
a 12 pontos após empatar
em 1 a 1 com o Iporá, no
estádio Francisco Ferreira.

Na parte de baixo da ta-
bela, a situação é delicada
para Grêmio Anápolis, Mor-
rinhos e Iporá. Os dois pri-
meiros somam 7 pontos, en-
quanto o Iporá é o lanterna,
com apenas 5. Caso a clas-
sificação terminasse hoje,
Morrinhos e Iporá estariam
rebaixados à Terceira Divi-
são do Goianão.

Além da disputa por va-
gas, a artilharia também es-
quenta o campeonato. O
grande destaque é Iury Tan-
que, da Anapolina, que li-
dera com 6 gols marcados
e vem sendo peça funda-
mental na campanha do
clube. Logo atrás aparecem
Diego, do Trindade, e Cezi-
nha, também da Anapolina,
com 4 gols cada. Alain, do
Rio Verde, e Iago, do Cen-
tro-Oeste SAFI, também fi-
guram entre os artilheiros
com 3 gols cada. Com cinco
rodadas restantes, o equilí-
brio permanece como prin-
cipal marca da Divisão de
Acesso em 2025. As próxi-
mas semanas prometem
fortes emoções tanto no
topo quanto na parte de
baixo da tabela, com várias
equipes ainda sonhando
com a elite. (Igor Santhiago,
especial para O Hoje)

Divisão de Acesso do
Goianão chega à reta
decisiva com Anapolina
na liderança

Anápolis supera Itabaiana com
um a menos em 1ª vitória na C

VENCE O GALO!



O Vila Nova está de volta à
briga. Em um dos jogos mais
importantes da temporada até
aqui, o Tigre venceu a Ferro-
viária por 3 a 1 no estádio Fon-
te Luminosa, em Araraquara,
pela 15ª rodada da Série B do
Campeonato Brasileiro, e mos-
trou que segue com ambições
concretas de acesso. Com o re-
sultado, a equipe colorada che-
gou a 22 pontos e voltou a en-
costar no grupo dos quatro
primeiros colocados. A dife-
rença para o G4 agora é de
apenas dois pontos, o que re-
força a importância da vitória
conquistada longe de Goiânia.
Mais que os três pontos, o que
chamou a atenção foi a postura
do time: um Vila ousado, agres-
sivo e equilibrado, mesmo jo-
gando fora de casa, controlan-
do o jogo e construindo o pla-
car com autoridade.

A vitória foi construída com
inteligência e eficiência. Logo
no primeiro tempo, o zagueiro
Weverton abriu o placar, apro-
veitando jogada ensaiada e
mostrando presença ofensiva.
O defensor, aliás, teve uma
atuação de muita segurança,
comandando a linha de trás
com firmeza e personalidade.
Ao seu lado, o sistema defen-
sivo como um todo teve atua-
ção sólida. O goleiro Halls foi
pouco exigido, mas quando foi
chamado, respondeu à altura,
com boas intervenções e re-
flexos apurados, demonstran-
do que segue em alto nível téc-

nico. Na lateral esquerda, o jo-
vem Higor ganhou a titulari-
dade e mostrou por que me-
rece estar entre os 11. Atuando
com maturidade acima da mé-
dia, foi seguro nos duelos e
participativo ofensivamente.

No meio-campo, o Vila
Nova contou com boas atua-
ções individuais e uma dinâ-
mica que incomodou muito a
marcação adversária. Dodô
foi o principal nome do setor:
deu assistência para o gol de
Weverton, marcou o segundo

da equipe em cobrança de pê-
nalti com categoria e foi o mo-
tor do time em diversos mo-
mentos. Ao seu lado, a transi-
ção foi feita com qualidade,
com bom aproveitamento nos
passes e controle de ritmo da
partida, o que garantiu ao Vila
o domínio das ações.

Na frente, destaque para
Bruno Xavier, que teve uma
atuação de muita mobilidade,
participando da construção
das jogadas e se oferecendo
como opção constante para os

companheiros. Ele foi peça-
chave para manter o time ofen-
sivamente presente, mesmo
com a vantagem no placar. Já
Júnior Todinho, que entrou no
segundo tempo, mostrou faro
de gol e oportunismo. Foi dele
o terceiro gol colorado, que
sacramentou a vitória e deu
ainda mais confiança para o
elenco na sequência da Série
B. O atacante se apresentou
como uma peça que pode ser
muito útil para o técnico Lui-
zinho até o fim da campanha.

O resultado não apenas re-
coloca o Vila Nova na briga
direta pelo G4, mas também
aponta para uma retomada de
desempenho. Após oscilações
e resultados frustrantes, a equi-
pe volta a demonstrar evolução
tática e intensidade dentro de
campo. A vitória fora de casa,
contra um adversário direto,
com autoridade, mostra um
novo ânimo e uma mudança
clara de postura. O Vila foi se-
guro defensivamente, criativo
no meio e eficiente na frente.
Uma atuação completa que
serve como combustível para
a sequência da competição.

Agora, o elenco já volta suas
atenções para o próximo com-
promisso, quando enfrenta o
Operário de Ponta Grossa, na
próxima sexta-feira, dia 11 de
julho, no Estádio Onésio Bra-
sileiro Alvarenga, em Goiânia.
O confronto é tratado como
mais uma decisão dentro da
caminhada rumo ao acesso.
Em casa, com apoio da torcida,
o Vila busca emplacar uma se-
quência de vitórias e, enfim,
voltar ao G4 da Série B.

A vitória sobre a Ferroviária
marca não apenas três pontos
importantes, mas simboliza
uma virada de chave. O time
mostra que tem força coletiva,
qualidade individual e matu-
ridade para brigar até o fim.
O sonho do acesso está vivo
— e, mais do que nunca, pal-
pável. (Igor Santhiago, espe-
cial para O Hoje)

Pedro Paulo Lemes

Com uma campanha histó-
rica e surpreendente, o Flu-
minense enfrenta nesta terça-
feira (8), às 16h (de Brasília), o
poderoso Chelsea pela semifi-
nal do Mundial de Clubes, no
MetLife Stadium, em Nova Jer-
sey (EUA). Último represen-
tante sul-americano vivo na
competição, o Tricolor sonha
em alcançar a final e disputar
o título contra Real Madrid ou
Paris Saint-Germain.

A preparação para o duelo
foi intensa e marcada por foco
total nos detalhes. O técnico
Renato Gaúcho tem buscado
alternativas para neutralizar
os pontos fortes do adversário
inglês, como a velocidade pelos
lados e a intensidade ofensiva.
A ausência do zagueiro Freytes
e do decisivo Martinelli, ambos
suspensos, exigirá mudanças
no time titular, mas o ambiente
é de confiança.

Destaque do time até aqui,
o volante Nonato afirmou que
a equipe estudou as partidas
anteriores do Chelsea contra
adversários brasileiros. “Temos
que tirar lições dos jogos do
Flamengo e do Palmeiras. O
Flamengo soube reagir e ven-
ceu. Já o Palmeiras fez um se-
gundo tempo melhor, mas não
conseguiu empatar. Esses com-
portamentos nos mostram ca-
minhos e cuidados”, avaliou.

Nonato também chamou
atenção para as infiltrações
rápidas do Chelsea, especial-
mente pelos pontas, reforçando
que a concentração precisa ser
total durante os 90 minutos. A
proposta do Flu passa por uma
marcação sólida no meio-cam-
po e transições rápidas, explo-
rando espaços deixados pela

equipe inglesa.
Quem também terá papel

fundamental é o experiente
zagueiro Thiago Silva. Capi-
tão tricolor, ele conhece o
Chelsea como poucos: foram
quatro anos defendendo os
Blues, com títulos importan-
tes, como a Liga dos Cam-
peões e o próprio Mundial
de Clubes, em 2021. Agora,
aos 40 anos, ele reencontra
o ex-clube em uma partida
decisiva e revelou que com-
partilhou detalhes estraté-
gicos com a comissão técni-
ca. “Fui aos treinos do Chel-
sea recentemente. Passei al-
gumas informações, mas isso
fica entre a gente. Estamos
preparados”, garantiu.

Outro nome que vem bri-
lhando é o jovem Hércules.
Contratado por apenas R$
250 mil, o volante hoje é ava-
liado em mais de R$ 113 mi-
lhões e tem sido peça-chave
no esquema de Renato Gaú-
cho. Ele deve ser titular no
ataque Tricolor.

O Chelsea, por sua vez,
vem de vitória por 2 a 1 sobre
o Palmeiras nas quartas de
final e conta com jovens ta-
lentos como Cole Palmer, João
Pedro e Nkunku. O técnico
do time inglês terá que lidar
com desfalques importantes:
Liam Delap e Levi Colwill es-
tão suspensos, e Reece James
é dúvida após sentir lesão
muscular.

Com uma trajetória mar-
cada pela superação, o Flumi-
nense eliminou gigantes como
Inter de Milão e Al-Hilal, este
último responsável por tirar o
Manchester City da competi-
ção. Agora, diante de um dos
favoritos ao título, o Tricolor
aposta na união, na tática e

na força da camisa para seguir
fazendo história.

A torcida tricolor, espalhada

pelo mundo, se enche de es-
perança. Um passo separa o
clube da final mais importante

de sua história. E o sonho do
título mundial segue vivo. (Es-
pecial para O Hoje)

TécnicaFICHA
Fluminense x Chelsea

Data: Terça-feira, 8 de julho de 2025. horário: 16h (de Brasília). Local: Metlife Stadium, nova Jersey (Eua).
Árbitro: François letexier (França). Assistentes: cyril Mugnier (França) e Mehdi rahmouni (França).

Fluminense: Fábio; ignácio, Thiago Silva, Thiago
Santos e Samuel Xavier; nonato, Bernal e Hércules;
Fuentes, cano e John arias.
Técnico: renato gaúcho

Chelsea: robert Sanchez; Malo gusto, chalobah,
adarabioyo e cucurella; andrey Santos, Enzo Fernández
e cole Palmer; Pedro neto, nkunku e João Pedro.
Tecnico: não divulgado

8 n ESPORTES

Fluminense conta com desfalques, mas
sonha com vitória diante do Chelsea, 
da Inglaterra, para chegar à decisão
mais importante de sua história

tRicoloR sonha com final

Fluminense se prepara para o jogo mais importante de sua história diante do Chelsea

Marcelo Gonçalves/FFC
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Vila bate a Ferroviária fora e volta a lutar pelo acesso
VOLTA DA CONFIANÇA

Fernando Brito/Vila nova F.C.

Com atuação segura e envolvente, Tigre vence bem no interior paulista, 
encosta no G4 e mostra que está vivo na briga pelo acesso à Série A do Brasileirão
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Anna Salgado

A campanha Julho Amarelo,
promovida pelo Ministério da
Saúde, destaca a importância
da prevenção, diagnóstico e
tratamento das hepatites virais.
Essas infecções são chamadas
de “doenças silenciosas” por-
que podem evoluir durante
anos sem sintomas, levando a
complicações graves como cir-
rose e câncer de fígado. Em
Goiás, os dados acumulados
acendem um sinal de alerta: o
Estado soma 5.707 casos de
hepatite B e 4.842 de hepatite
C desde o início da série histó-
rica, totalizando mais de 10
mil notificações.

Somente em 2025, a Secre-
taria de Estado da Saúde de
Goiás (SES-GO) já contabilizou
187 novos casos de hepatite B
e 210 de hepatite C. Em 2024,
foram 370 casos de hepatite B
e 437 de hepatite C. No ano de
2023, os números também fo-
ram expressivos: 393 casos de
hepatite B e 460 de hepatite C.
Em 2022, o Estado registrou
394 casos de hepatite B e 398
de hepatite C. Já em 2021, hou-
ve 492 registros de hepatite B
e 388 de hepatite C. Mesmo
em 2020, ano marcado pela
pandemia, foram registrados
192 casos de hepatite B e 186
de hepatite C.

Para combater essas infec-
ções, a vacinação é uma das
principais estratégias de pre-
venção. As vacinas contra as

hepatites A e B estão disponí-
veis gratuitamente em todas
as Unidades Básicas de Saúde.
A vacina contra hepatite B
pode ser administrada em
qualquer fase da vida, inclusive
na vida adulta. Já a imunização
contra hepatite A é indicada
principalmente para crianças,
mas também pode ser ofere-
cida a grupos específicos con-
forme recomendação médica.

Desde junho de 2025, o Es-
tado passou a disponibilizar
a vacina contra hepatite A
para usuários da Profilaxia
Pré-Exposição (PrEP) ao HIV.
A medida segue orientação

do Ministério da Saúde e con-
templa principalmente popu-
lações mais expostas, como
homens que fazem sexo com
homens. A vacinação está sen-
do realizada nos Centros de
Referência em Imunobiológi-
cos Especiais (CRIE) e deve
beneficiar aproximadamente
3.500 usuários regulares de
PrEP. O esquema vacinal inclui
duas doses, com intervalo mí-
nimo de seis meses entre elas.

As hepatites B e C são cau-
sadas por vírus transmitidos,
principalmente, por contato
com sangue contaminado,
relações sexuais desprotegi-

das ou uso compartilhado
de objetos cortantes e per-
furocortantes. A hepatite B
também pode ser transmiti-
da de mãe para filho durante
a gestação. Já a hepatite C,
embora não tenha vacina,
pode ser prevenida com me-
didas de precaução e segu-
rança sanitária.

O diagnóstico precoce é fun-
damental para o controle e o
tratamento das infecções. Em
Goiás, a testagem rápida para
hepatites está disponível gra-
tuitamente em todas as uni-
dades da rede pública e nos
Centros de Testagem e Acon-

selhamento (CTA). O exame é
simples, sigiloso e o resultado
fica pronto em cerca de 30 mi-
nutos. Em caso de confirmação,
o paciente é encaminhado para
tratamento especializado, ofer-
tado integralmente pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS).

O tratamento da hepatite C
evoluiu consideravelmente nos
últimos anos, com medicamen-
tos antivirais de ação direta
que proporcionam taxas de
cura acima de 95%. Já a hepa-
tite B, embora ainda não tenha
cura, pode ser controlada com
acompanhamento clínico e uso
de antivirais que evitam o agra-
vamento da doença.

Durante o mês de julho, a
SES-GO realiza diversas ações
de conscientização e preven-
ção em todo o Estado, como
campanhas educativas, distri-
buição de materiais informa-
tivos, mutirões de testagem e
vacinação em locais públicos.
As atividades buscam atingir
públicos diversos e ampliar o
acesso à informação e aos ser-
viços de saúde.

O Brasil assumiu o com-
promisso de eliminar as he-
patites virais como problema
de saúde pública até 2030, se-
guindo diretrizes da Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS).
Para isso, é fundamental ga-
rantir a ampliação da cober-
tura vacinal, o acesso à testa-
gem e ao tratamento gratuito,
promovendo um cuidado in-
tegral e contínuo à população.

Não é só contra as hepa-
tites que a vacinação está
mobilizando o Estado. A cam-
panha contra a Influenza
também avança em Goiás,
com 61 municípios aumen-
tando a cobertura vacinal
para mais de 50% graças a
ações recomendadas pelo Go-
verno do Estado. Entre eles,
11 se destacam com índices
superiores a 60%.

Damolândia, na Região de
Saúde Central, lidera com
74,6% de cobertura. Em segui-
da, estão Caturaí (67%), Bra-

zabrantes (65,7%), São Miguel
do Passa Quatro (65,1%) e Pal-
minópolis (63,7%).

Segundo a secretária mu-
nicipal de Saúde de Damolân-
dia, Suely Aparecida da Silva,
“os agentes de saúde e as equi-
pes de vacinação percorreram
casa por casa com os objetivos
de conscientizar e vacinar as
pessoas acamadas, portadores
de doenças crônicas e demais
componentes dos grupos prio-
ritários”. Além disso, a cidade
ampliou o horário de funcio-
namento do posto e levou

equipes ao Centro de Convi-
vência de Idosos e às áreas
rurais, o que facilitou o acesso
da população.

Em Brazabrantes, a secre-
tária Ângela Stival Leal apos-
tou em carros de som e pu-
blicações nas redes sociais
para mobilizar ainda mais a
comunidade. As equipes tam-
bém fizeram visitas domici-
liares, participaram de reu-
niões com grupos de idosos,
ampliaram o horário de fun-
cionamento das unidades,
abriram os postos aos sábados

e realizaram vacinação nas
escolas para imunizar crian-
ças com menos de cinco anos,
o que contribuiu para o au-
mento da cobertura vacinal.

A subsecretária de Vigi-
lância em Saúde, Flúvia Amo-
rim, destaca a importância
da continuidade dessas ações
por todo o Estado. “A imuni-
zação é fundamental para
evitar mortes e complicações
por Síndrome Respiratória
Aguda Grave, a Srag”, afirma,
reforçando que o compro-
misso dos gestores munici-

pais é essencial para o su-
cesso da campanha.

Até agora, Goiás registrou
6.864 casos de Síndrome res-
piratória aguda grave (Srag),
com 413 mortes, sendo 1.150
por Influenza e 308 por Co-
vid-19. Em resposta a esse
cenário preocupante, o go-
verno ampliou a rede de aten-
dimento com 163 leitos de
UTI e 50 de suporte ventila-
tório em 52 municípios, ga-
rantindo mais suporte e as-
sistência à população afetada.
(Especial para O Hoje)

Estado amplia vacinação e testagem para conter o avanço das hepatites B e C na população

Estado avança na vacinação contra Influenza

Teste rápido e vacinação estão disponíveis gratuitamente no SUS em todo o Estado

Campanhas simultâneas contra hepatites e influenza reforçam a proteção da população em Goiás

Julho Amarelo reforça alerta
sobre hepatites virais em Goiás

iron Braz 
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O clima seco e as altas tem-
peraturas devem persistir em
Goiás ao longo desta semana,
conforme aponta o boletim
meteorológico divulgado no
domingo, 6 de junho, pelo Cen-
tro de Informações Meteoro-
lógicas e Hidrológicas de Goiás
(Cimehgo). A previsão indica
madrugadas mais frias segui-
das por tardes quentes, em
um cenário típico do inverno
goiano, mas com agravantes
para a saúde pública e o meio
ambiente.

Nesta segunda-feira, 7 de
julho, os termômetros regis-
traram mínimas entre 10°C e
18°C em diversas regiões do
Estado, enquanto as máximas
podem atingir os 34°C no Nor-
te goiano. Em Goiânia, os mo-
radores sentiram  a diferença
térmica: o dia começou com
o frio 13°C e chegou a mais
de 28°C durante a tarde. O
nascer do sol estava previsto
para as 6h46 e o pôr do sol
ocorreu às 17h57.

Com o avanço da estiagem,
a umidade relativa do ar atin-

ge níveis críticos. Os índices
devem variar entre 21% e
30%, o que coloca o Estado
em "atenção", conforme pa-
râmetros da Organização
Mundial da Saúde (OMS). 

Essa condição representa
risco de desidratação, agra-
vamento de doenças respira-

tórias e irritação nos olhos,
nariz e garganta. O Cimehgo
reforça a importância de be-
ber água regularmente, evitar
exercícios físicos nas horas
mais quentes e utilizar umi-
dificadores ou toalhas molha-
das nos ambientes internos.

A ausência prolongada de

chuvas também acende o aler-
ta para queimadas. Regiões
como Sul, Sudoeste e Leste de
Goiás enfrentam um período
sem precipitações que já ul-
trapassa os 60 dias. Áreas de
preservação ambiental, como
o Parque Estadual da Serra
Dourada, o Parque Altamiro

de Moura Pacheco e a APA
Pouso Alto, estão entre as mais
vulneráveis a focos de incêndio
neste período crítico.

De acordo com os meteo-
rologistas, não há expectativa
de mudanças significativas
no tempo nos próximos dias.
A combinação de calor inten-
so, ar seco e estiagem deve
continuar, exigindo atenção
redobrada da população com
a saúde e a preservação am-
biental. (Renata Ferraz, es-
pecial para O Hoje)

BAIXA UMIDADE

Renata Ferraz

Os beneficiários de planos
de saúde no Brasil já estão sen-
do atendidos sob um novo con-
junto de regras desde o dia 1º
de julho. A mudança, deter-
minada pela Resolução Nor-
mativa nº 623/2024 da Agência
Nacional de Saúde Suplemen-
tar (ANS), busca tornar o rela-
cionamento entre operadoras
e usuários mais eficiente, ágil
e transparente. 

A medida representa o iní-
cio de uma nova fase da fisca-
lização da saúde suplementar
no País, com foco na prevenção
de falhas e incentivo às boas
práticas no setor. A decisão da
ANS foi motivada pelo cresci-
mento expressivo no número
de reclamações de consumi-
dores desde 2019, principal-
mente relacionadas à negativa
de cobertura e à demora nas
respostas das operadoras. 

Com a nova norma, as ope-
radoras de saúde passam a
ter a obrigação de fornecer
protocolos de atendimento,
permitir o acompanhamento
online das solicitações feitas
pelos usuários e divulgar com
clareza todos os canais de
contato, inclusive o da Ouvi-
doria, em seus sites. Além dis-
so, qualquer negativa de co-
bertura deverá ser justificada
por escrito, mesmo sem soli-
citação do beneficiário.

De acordo com Caroline
Santos, advogada e presidente
da Comissão de Direito da Saú-
de da Ordem dos Advogados
do Brasil (OAB), a resolução
representa um marco na rela-
ção entre planos de saúde e

usuários. “As operadoras agora
são obrigadas a tratar também
solicitações que não envolvem
cobertura de procedimentos,
divulgar canais de atendimen-
to de forma clara e fornecer
respostas dentro dos prazos
definidos pela ANS”, afirma.

A profissional explica que
os prazos foram definidos de

forma clara pela nova resolu-
ção. Casos de urgência e emer-
gência devem ter resposta ime-
diata, conforme determina a
legislação. Para procedimentos
de alta complexidade (PAC) ou
internações eletivas, o prazo
máximo é de até 10 dias úteis. 

Já as demais solicitações
devem ser atendidas em até 5
dias úteis. Demandas que não
envolvem cobertura de pro-
cedimentos como cancelamen-
to de contrato, portabilidade
e reajustes, precisam ser res-
pondidas em até 7 dias úteis.

A obrigatoriedade de for-
necer por escrito a negativa
de cobertura é uma das mu-
danças mais significativas.
“Esse documento deve ser dis-
ponibilizado pela operadora
em formato que permita sua
impressão. O beneficiário deve
ser informado sobre como e
onde acessar essa informação”,
destaca Caroline Santos. 

Outro ponto importante da
resolução é a ampliação do
acesso digital aos serviços das
operadoras. A partir de agora,
elas devem disponibilizar ca-
nais eletrônicos de atendimen-

to, como sites, aplicativos e
plataformas, funcionando 24
horas por dia, todos os dias
da semana. A proposta é faci-
litar o contato dos beneficiá-
rios e agilizar a resolução de
demandas, sem depender ex-
clusivamente de atendimento
telefônico ou presencial.

Fortalece a atuação
O novo conjunto de normas

também fortalece a atuação
das Ouvidorias. Essas unida-
des, internas às operadoras,
passam a ter papel mais ativo
na reavaliação de pedidos ne-
gados pelas centrais de aten-
dimento. Além disso, as em-
presas deverão medir e infor-
mar à ANS o índice de resolu-
tividade de seus canais de
atendimento, o que permitirá
acompanhar a efetividade das
respostas dadas aos usuários.

Segundo Caroline, caso o
consumidor não receba res-
posta dentro do prazo ou te-
nha uma solicitação indevi-
damente negada, ele deve
procurar a ANS ou recorrer
ao Judiciário. “É importante
que o consumidor esteja mu-

nido de informações verídi-
cas, relatórios médicos e exa-
mes que comprovem a ne-
cessidade do procedimento.
E, se for o caso, deve buscar
um advogado especialista em
Direito da Saúde para garan-
tir seus direitos”, orienta.

A nova resolução integra
um pacote de mudanças que
também inclui as RNs nº
483/2022 (que trata dos proce-
dimentos de fiscalização) e nº
489/2022 (que define sanções).
Com esse conjunto de normas,
a ANS adota um modelo de
fiscalização responsiva, que
visa prevenir falhas em vez
de apenas punir. 

A agência também anun-
ciou que irá reconhecer pu-
blicamente as operadoras que
apresentarem boas práticas e
índices baixos de reclamações,
fator que poderá até influen-
ciar na aplicação de multas
futuras. A expectativa é que,
com mais informações e prazos
definidos, o sistema funcione
melhor tanto para os usuários
quanto para as operadoras que
atuam de forma responsável.
(Especial para O Hoje)

A nova resolução
estabelece que 
os planos tenham
tempo máximo 
de dez dias para
responder a
casos graves,
como cirurgias,
internações e
outros tipos 

Planos de saúde têm novos prazos
para responder aos beneficiários

Pixabay
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Sem chuvas há 

mais de 60 dias em

algumas regiões,

Goiás enfrenta

baixa umidade e

elevação no risco

de incêndios

florestais

A nova regra 

visa oferecer ao

consumidor mais

transparência e

proteger o

usuário das

práticas abusivas

dos planos
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Tempo seco predomina e exige cuidados com a saúde 
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Em nota enviada, a Fun-
dahc apresentou sua versão
sobre a crise nas maternida-
des de Goiânia e atribuiu os
problemas à redução dos re-
passes e à inadimplência da
Prefeitura. Segundo a funda-
ção, a dívida do município
com a entidade soma atual-
mente R$ 148.521.015,48, valor
que inclui obrigações sociais,
trabalhistas e fiscais, dívidas
com fornecedores e prestado-
res de serviços, despesas ad-
ministrativas e operacionais,
empréstimos e parcelamentos
com a Receita Federal.

A entidade afirma que, con-
forme os convênios vigentes,
o valor mensal pactuado com
a Prefeitura deveria ser de R$
20,6 milhões, mas que a gestão
municipal passou a considerar,
a partir de 2025, o repasse de
R$ 12,5 milhões. Posteriormen-
te, a SMS propôs um reajuste
para R$ 14,3 milhões, sem que
novos aditivos contratuais fos-
sem formalizados.

Ainda de acordo com a fun-
dação, a tentativa de imple-
mentar o valor reduzido foi

considerada tecnicamente in-
viável pela própria SMS, o que
agravou o cenário e levou à
necessidade de readequações
nos serviços prestados. A Fun-
dahc também pontua que os

novos planos de trabalho, com
os ajustes necessários, seguem
em tramitação na secretaria,
sem aprovação pelo Conselho
Municipal de Saúde — o que,
segundo a nota, reflete fragi-

lidades políticas e institucio-
nais que fogem à sua gover-
nabilidade.

De janeiro a julho de 2025,
os repasses efetuados pela
Prefeitura somam aproxima-

damente R$ 103,5 milhões,
sendo R$ 83,8 milhões para
custeio (folha de pagamento,
fornecedores, serviços e ma-
nutenção), R$ 12,9 milhões
para rescisões trabalhistas —
decorrentes da redução no
quadro funcional — e R$ 6,8
milhões referentes ao piso da
enfermagem, verba repassada
pelo Governo Federal.

Mesmo diante da incerteza
quanto à regularização dos va-
lores pactuados, a fundação
afirma que manteve os aten-
dimentos de forma parcial, o
que gerou acúmulo de débitos
com fornecedores e prestado-
res. Até esta data, segundo a
nota, nenhum repasse refe-
rente ao mês anterior havia
sido efetuado pela Prefeitura.

A Fundahc encerra a nota
reiterando o compromisso
com a transparência e a con-
tinuidade dos atendimentos
nas três maternidades que
administra, mas alerta para
os impactos negativos da si-
tuação sobre pacientes e pro-
fissionais da saúde. (Especial
para O Hoje)

Fundahc cobra R$ 148 mi e culpa Paço por crise

Pacientes com consultas e exames agendados foram orientados a 
voltar para casa. As transferências de outras unidades também foram suspensas

Micael Silva 

A Fundação de Apoio ao
Hospital das Clínicas da Uni-
versidade Federal de Goiás
(Fundahc) informou nesta se-
gunda-feira (7) que parte dos
serviços prestados pelas ma-
ternidades Dona Íris, Nascer
Cidadão e Célia Câmara está
suspensa. A medida foi ado-
tada em razão da interrupção
no fornecimento de insumos
e serviços essenciais, provo-
cada por inadimplência no
pagamento de contratos com
fornecedores e prestadores
de serviço.

Em todas as unidades, o
atendimento de porta está
restrito a casos classificados
como urgência e emergência
(fichas vermelha, laranja e
amarela), limitando-se a ava-
liações obstétricas. Novos pa-
cientes encaminhados pela
Central de Regulação Muni-
cipal não estão sendo admi-
tidos, e os atendimentos am-
bulatoriais — como consultas,
exames e cirurgias eletivas
— foram suspensos. Na Ma-
ternidade Célia Câmara, todos
os partos, normais e cesaria-
nas, estão paralisados devido
à ausência de anestesistas.

Técnicos da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS) visita-
ram a Maternidade Dona Íris
na manhã desta segunda-feira
para avaliar in loco a situação.
A Fundahc, responsável pela
gestão das três unidades, re-
forçou que a suspensão se deve
à falta de insumos básicos,
consequência de atrasos nos
repasses destinados ao paga-
mento de fornecedores.

Pacientes com consultas e

exames agendados foram
orientados a voltar para casa.
As transferências de outras
unidades também foram sus-
pensas. A fundação esclareceu,
no entanto, que não haverá
impacto para pacientes já in-
ternados ou gestantes em
acompanhamento pré-natal.

Mabel dispara: “Gastam
demais, gastam mal”

Durante entrevista no últi-
mo sábado (5), o prefeito de
Goiânia, Sandro Mabel, criticou
duramente a Fundahc e negou
atraso nos pagamentos. Segun-
do ele, a responsabilidade pela
crise é da própria fundação,
que enfrenta problemas por
ser, segundo suas palavras,
"ineficiente e cara".

“Eles têm que aprender a
andar, a negociar, a fazer mais
barato, a ter mais gestão —
que é justamente o que nós
estamos fazendo com Goiânia”,
declarou Mabel. “A cidade ti-
nha uma má gestão, foi acu-
mulando dívidas, e agora es-
tamos conseguindo fazer su-
perávit. É isso que falta na
Fundahc: gestão.”

O prefeito também criticou
os gastos da fundação e disse

que a realidade financeira mu-
dou: “Eles gastam demais, gas-
tam mal. Estão acostumados
com aquele tempo em que tudo
era mamata. Isso acabou. Não
existe mais 20 milhões por mês
para tocar isso aí.”

Outro ponto abordado por
Mabel foi o impacto do aten-
dimento a pacientes de fora
da capital, o que, segundo ele,
sobrecarrega o sistema muni-
cipal: “52% das crianças que
nascem em Goiânia são de
fora. E é Goiânia que paga.
Isso está apertado demais pra
gente. Não dá mais pra sair
pagando tudo sem controle.”

Como exemplo de austeri-
dade, ele citou a renegociação
de contratos, incluindo o valor
da diária de UTI: “Hoje a gente
paga R$ 1.100 por uma diária
de UTI. A diferença é que es-
tamos comprando mais UTIs,
dando mais trabalho, mas com
o mesmo dinheiro consegui-
mos fazer muito mais.”

Mabel encerrou com um
recado direto: “Acabou aquele
tempo em que dinheiro nascia
em árvore. Aqui não nasce
mais, não. O dinheiro que tem
aqui é suado. E ninguém vai
tirar um centavinho do Sandro

Mabel na brincadeira, não.”

Sindsaúde: “É dever do
Estado garantir o serviço”

A suspensão dos atendi-
mentos nas maternidades
acendeu o alerta do Sindicato
dos Trabalhadores do Sistema
Único de Saúde de Goiás
(Sindsaúde-GO). A presidente
da entidade, Néia Vieira, afir-
mou que a situação é gravís-
sima e demonstra a fragili-
dade da gestão da saúde pú-
blica municipal.

“A situação transmite a im-
pressão de que a saúde pública
se resume a uma questão con-
tratual, de quem paga ou não
a conta. Estamos falando de
um direito fundamental da po-
pulação, garantido na Consti-
tuição Federal, e que é dever
do Estado assegurar”, afirmou.

O Sindsaúde pontuou ain-
da que a Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS) tenta
transferir a responsabilidade
à Fundahc, mas que a gestão
pública não pode ser dele-
gada: “A Fundahc é apenas
uma executora da política
pública. Toda a responsabi-
lidade pelo acesso e atendi-
mento é da prefeitura.”

SMS afirma que 
repasses estão em dia

Em nota enviada ao Jornal
O Hoje, a SMS informou que
uma equipe técnica esteve na
Maternidade Dona Íris nesta
segunda-feira (7) para verifi-
car as condições de atendi-
mento e as dificuldades rela-
tadas pela Fundahc.

A pasta afirma que não há
atrasos nos repasses neste ano.
De acordo com a secretaria,
foram transferidos mais de R$
103,6 milhões à fundação em
2025 — média mensal de R$
17,26 milhões — valor superior
ao pactuado, de R$ 12,5 mi-
lhões por mês. Segundo a SMS,
os repasses adicionais visam
amortizar dívidas deixadas
pela gestão anterior.

A secretaria esclareceu ain-
da que débitos com fornece-
dores são de responsabilidade
da própria Fundahc, que possui
autonomia para gerenciar os
recursos. Um novo repasse está
previsto para os próximos dias.

Por fim, a SMS informou
que os fluxos de regulação fo-
ram alterados para redirecio-
nar pacientes a outras unida-
des da rede, a fim de evitar
prejuízos aos usuários do SUS.

Prefeito 
acusa gestão 
da fundação de 
ser ineficiente e
cara, enquanto
atendimentos em
três maternidades
públicas são
suspensos por
falta de insumos 
e anestesistas

Crise nas maternidades paralisa
atendimentos e expõe impasse

Thalita Braga

Divulgação/Fundahc

Técnicos da SMS visitaram a Maternidade Dona Íris na manhã desta segunda-feira (7) para avaliar a situação da unidade
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Subiu para mais de 100
os mortos em decorrência
das fortes enchentes que
atingem o estado do Texas,
nos Estados Unidos, desde
a última sexta-feira (4). O
balanço foi divulgado na
segunda-feira (7) pela Casa
Branca. As autoridades lo-

cais admitem que esse total
pode crescer, já que ao
menos 41 pessoas seguem
desaparecidas. As inunda-
ções atingiram vários con-
dados após o nível do Rio
Guadalupe subir. (Lalice
Fernandes, especial
para O Hoje)

Cresce para mais de 
100 as mortes registradas
nas enchentes do Texas

TRAGÉDIA

Lalice Fernandes

Em meio à Cúpula de che-
fes de Estado do Brics, rea-
lizada no Rio de Janeiro, o
presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, voltou
a ameaçar os países do bloco
com o aumento de tarifas.
A declaração, feita na noite
de domingo (6), reforça a
retórica protecionista ado-
tada pelo republicano desde
o início de seu mandato e
provocou reações entre in-
tegrantes do Brics e autori-
dades brasileiras.

Trump afirmou em sua
rede Truth Social que qual-
quer país que se alinhe às
“políticas antiamericanas do
Brics” será alvo de uma tarifa
adicional de 10% sobre pro-
dutos exportados aos EUA,
sem exceções. A declaração
ocorreu horas depois da di-
vulgação do documento final
da Cúpula, que, embora não
mencione diretamente os Es-
tados Unidos, critica o aumen-
to indiscriminado de tarifas
e medidas não tarifárias por
parte de grandes potências.

“A proliferação de ações
restritivas ao comércio, seja
na forma de aumento indis-
criminado de tarifas e de

medidas não-tarifárias, seja
na forma de protecionismo
sob o disfarce de objetivos
ambientais, ameaça reduzir
ainda mais o comércio glo-
bal”, afirma o texto da de-
claração.

Para o governo brasileiro,
o tom adotado por Trump per-
manece no campo retórico,
mas acaba amplificando a prin-
cipal mensagem defendida
pelo Brics: a valorização do
multilateralismo e o fortaleci-
mento de instrumentos finan-
ceiros alternativos, como o uso
de moedas locais nas transa-
ções internacionais.

Caso as ameaças se con-
cretizem, os países do bloco
devem reagir com o fortale-
cimento do comércio interno
e a intensificação das parce-
rias entre os 11 membros:

Brasil, Rússia, Índia, China,
África do Sul, Arábia Saudita,
Irã, Emirados Árabes, Indo-
nésia, Egito e Etiópia. Além
desses, dez países são parcei-
ros do grupo, entre eles Cuba,
Malásia e Nigéria.

O Brics também divulgou
um documento à parte sobre
inteligência artificial, no qual
defende o direito de cada na-
ção estabelecer seus próprios
marcos regulatórios e cobra
mecanismos internacionais de
proteção a direitos autorais
diante do uso de obras por sis-
temas de IA generativa.

Trump já havia ameaçado
medidas similares no início
do ano, com declarações em
janeiro e fevereiro de 2025.
Na ocasião, cogitou aplicar ta-
rifas de até 100% caso o bloco
avançasse na criação de uma

moeda alternativa ao dólar.
Em abril, o republicano deu
início a uma guerra tarifária
com alíquotas que variaram
entre os países. Para o Brasil,
a tarifa foi de 10%, mas para
a China chegou a 140%, em-
bora esse valor tenha sido
posteriormente revisto.

A declaração final do Brics
reforça o repúdio às medidas
unilaterais: “Reiteramos nosso
apoio a um sistema multila-
teral de comércio baseado em
regras, aberto, transparente,
justo, inclusivo, equitativo,
não discriminatório e consen-
sual, com a OMC em seu nú-
cleo”, diz o texto.

Em resposta às novas
ameaças, a Rússia afirmou,
por meio do porta-voz do
Kremlin, Dmitry Peskov, que
o grupo “nunca foi e nunca

será direcionado contra quais-
quer terceiros países”. Segun-
do ele, a singularidade do
Brics está em promover uma
cooperação baseada em inte-
resses próprios e comparti-
lhamento de visões comuns.

A China também reagiu. A
porta-voz do Ministério das
Relações Exteriores, Mao Ning,
declarou que “o uso de tarifas
não beneficia ninguém”, criti-
cando o recurso como ferra-
menta de coerção.

As falas de Trump coinci-
dem com a movimentação di-
plomática do Brics para re-
forçar sua atuação conjunta
em áreas estratégicas e se po-
sicionar frente ao cenário glo-
bal marcado por disputas co-
merciais e mudanças nas re-
gras de governança. (Especial
para O Hoje)

Os países do
Brics divulgaram
horas antes da
ameaça de Trump
carta com críticas
ao protecionismo 
e defesa de 
um sistema
multilateral 
de comércio 

Trump reage ao Brics com ameaça
tarifária a países alinhados ao bloco

Várias nações-membro do bloco reagiram à fala de Trump. Entre elas, Rússia e China rebatem a ameaça com críticas à coerção econômica

O ex-ministro dos Transpor-
tes da Rússia, Roman Starovoit,
foi encontrado morto na segun-
da-feira (7), poucas horas após
ser demitido pelo presidente
Vladimir Putin. Segundo o Co-
mitê Investigativo da Rússia, o
corpo estava dentro de um carro
em Odintsovo, subúrbio de Mos-
cou, com um ferimento de bala.
A principal hipótese das auto-
ridades é suicídio. O decreto
com sua exoneração foi publi-
cado na manhã de segunda no
site oficial do governo russo.
Para o cargo foi nomeado inte-
rinamente Andrei Nikitin, até
então vice-ministro. Questiona-
do sobre o motivo da mudança,
o porta-voz do Kremlin, Dmitry
Peskov, negou que houvesse
“falta de confiança” e não apre-
sentou justificativas adicionais.
Ao comentar a escolha do novo
titular, afirmou que, segundo
Putin, Nikitin reúne as qualida-
des necessárias para conduzir
uma pasta considerada “extre-
mamente importante”.

Fontes citadas pelo jornal Iz-
vestiya afirmaram que Starovoit
teria atirado contra si mesmo.
Já outros veículos russos noti-
ciaram que o corpo foi encon-
trado fora do carro, em arbustos
próximos, e que o veículo, um
Tesla, estava estacionado perto

de um parque na região onde o
ex-ministro morava. A demissão
de Starovoit ocorreu em meio
a uma crise no sistema aéreo
russo. Segundo a Agência Fede-
ral de Transporte Aéreo, entre
sábado e segunda-feira (7), 485
voos foram cancelados, 88 des-
viados e cerca de 1.900 sofreram
atrasos. O órgão atribuiu os
transtornos a “interferência ex-
terna”, sem detalhar. No mes-
mo período, o Ministério da
Defesa informou que intercep-
tou mais de 400 ataques ucra-
nianos de longo alcance.

O exército da Ucrânia afir-
mou também ter bombardeado,
nesta segunda, uma fábrica de

produtos químicos em Krasno-
zavodsk, ao norte de Moscou.
De acordo com os militares ucra-
nianos, o local produz munições
e ogivas termobáricas para dro-
nes do tipo Shahed.

Roman Starovoit havia as-
sumido o Ministério dos Trans-
portes em maio de 2024, após
quase cinco anos como gover-
nador da região de Kursk, na
fronteira com a Ucrânia. Em-
bora tenha deixado o governo
local antes da ofensiva ucra-
niana mais recente, ele chegou
a ser responsabilizado por fa-
lhas na segurança da região.
(Lalice Fernandes, especial
para O Hoje)

Ministro russo morre
horas após ser demitido

ROMAN STAROVOIT

Corpo do ex-ministro foi achado com ferimento de bala em
Odintsovo e investigação aponta suicídio como hipótese principal

Alexandre Brum/BRiCS Brasil

Divulgação/Kremlin
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legal/residuo-zero-ambiental-s-
a-ata-de-rca-realizada-em-02-
de-maio-de-2025/
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Distúrbio atinge crianças de 9 meses a 12 anos, mas tende a desaparecer com o tempo

Luana Avelar 

Choros inconsoláveis, gritos
de desespero e movimentos
bruscos durante o sono podem
parecer cenas de um pesadelo
infantil. Mas, em muitos casos,
pais e responsáveis estão dian-
te de um fenômeno conhecido
como terror noturno. A con-
dição, apesar do nome impac-
tante, é benigna, transitória e
não deixa lembranças na ma-
nhã seguinte. O problema afe-
ta majoritariamente crianças,
especialmente entre os nove
meses e os 12 anos de idade,
e faz parte de um grupo de
distúrbios do sono chamados
parassonias.

Durante uma crise, a crian-
ça parece acordada, mas não
está. Ela pode gritar, chorar,
apresentar respiração ofegan-
te, suar, ficar com o rosto ver-
melho, os músculos enrijecidos
e os olhos abertos — sem, no
entanto, reconhecer os pais ou
responder a qualquer estímulo
externo. Esse estado de agita-
ção intensa, que pode durar
de trinta segundos a até cinco
minutos, ocorre durante o sono
profundo, especificamente na
fase N3 do sono NREM (sem
movimentos rápidos dos
olhos), quando o despertar é
mais difícil.

De acordo com neurologis-
tas do sono, como Leticia Aze-
vedo Soster, do Hospital Israe-
lita Albert Einstein, e Dalva
Lucia Rollemberg, da Univer-
sidade Federal de São Paulo
(Unifesp), o terror noturno é
resultado de uma ativação in-
completa do cérebro, que per-
manece parcialmente em vi-
gília enquanto o restante do
corpo continua dormindo. Essa
atividade descoordenada está
associada ao processo de ama-
durecimento neurológico, o
que explica sua prevalência

na infância.
A origem exata do distúrbio

ainda não é completamente
compreendida, mas fatores
como histórico familiar, es-
tresse emocional, febre, pri-
vação de sono e higiene ina-
dequada do sono são conheci-
dos por aumentar a frequência
dos episódios. Em geral, o dis-
túrbio não está ligado a trau-
mas psicológicos nem é sinal
de transtornos mentais. Ainda
assim, seu impacto na família
pode ser grande, especialmente
pela intensidade das manifes-
tações e pela sensação de im-
potência dos adultos ao lidar
com um filho em sofrimento
— mesmo que ele não se lem-
bre de nada depois.

A principal diferença entre
o terror noturno e os pesadelos
está no estado de consciência
da criança. Nos pesadelos, que
ocorrem durante o sono REM
(com movimentos oculares rá-
pidos), a criança costuma acor-

dar, lembrar do sonho ruim e
buscar conforto com os pais.
Já no terror noturno, ela não
desperta, mesmo em meio a
gritos e agitação. No dia se-
guinte, não há qualquer lem-
brança do que aconteceu.

Diante de uma crise, es-
pecialistas orientam que os
pais não tentem acordar a
criança. Isso pode piorar a
situação, prolongando o epi-
sódio ou causando confusão.
O mais indicado é garantir
que a criança esteja segura,
evitando que se machuque,
e aguardar o fim da manifes-
tação. É fundamental que os
adultos mantenham a calma
e não se desesperem com o
que estão presenciando.

Para prevenir novos episó-
dios, a recomendação é manter
uma rotina noturna consisten-
te e tranquila. Dormir no mes-
mo horário, em um ambiente
silencioso, escuro e livre de
estímulos eletrônicos, contribui

para a qualidade do sono in-
fantil. Atividades leves antes
de dormir, como leitura ou ba-
nho morno, também ajudam.
Em alguns casos, quando os
episódios ocorrem sempre no
mesmo horário, pode ser útil
acordar a criança cerca de 15
minutos antes do previsto para
interromper o ciclo do terror
noturno. Essa estratégia deve
ser feita com cuidado e orien-
tação profissional.

Na maioria dos casos, o dis-
túrbio desaparece espontanea-
mente à medida que o cérebro
da criança amadurece. No en-
tanto, quando o terror noturno
é muito frequente, interfere
na qualidade de vida da família
ou está associado a outros pro-
blemas de sono, é recomen-
dável procurar ajuda médica.
Em situações específicas, o mé-
dico pode indicar o uso de me-
dicamentos em baixa dosagem,
sempre com prescrição e acom-
panhamento especializado.

Para os pais, o mais difícil
é aceitar que não há muito o
que fazer durante a crise, além
de estar presente e garantir
segurança. O susto é inevitável,
mas a informação ajuda a re-
duzir a angústia. Saber que o
terror noturno é um processo
natural do desenvolvimento
neurológico infantil e que ten-
de a desaparecer com o tempo
é fundamental para lidar com
ele com mais serenidade.

Aos poucos, o amadureci-
mento do cérebro da criança
elimina essas manifestações
noturnas. Enquanto isso, a pa-
ciência e o acolhimento dos
pais seguem sendo as melhores
ferramentas para atravessar
a fase. Com acompanhamento
adequado e estratégias simples
de rotina, o terror noturno
pode deixar de ser uma fonte
de pânico e se tornar apenas
mais uma etapa vencida no
crescimento infantil. (Especial
para O Hoje)

Essência

O que é o terror noturno 
e como lidar com ele

Fotos: iStock

Crianças com
terror noturno
gritam e choram
durante o sono,
mas permanecem
inconscientes e
não se lembram
do episódio 
ao acordar
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Quando hac-
kers, mentalistas,
advogados, mafio-
sos, profissionais
do sexo e autori-
dades religiosas
são envolvidos na
morte de Toni e
Alexandre, dois
dos mais temidos
coronéis da Paraí-
ba, cabe respecti-
vamente às viú-
vas Marcília e Val-
quíria protegerem
os legados dos
maridos durante
uma guerra entre
seus sucessores.
Nesta atmosfera
ausente de moci-
nhas ou mocinhos
a serem salvos de
vilões, o escritor
André L. Nakamu-
ra cria, no lança-
mento Espíritos
Vadios, um cená-
rio repleto de con-
flitos de interes-
ses, denunciando
pressões sociais e desigualda-
des estruturais.

Ambientada principal-
mente em cidades fictícias
da Paraíba, em especial Cam-
po das Brisas e Pontes Reais,
a trama parte da surpreen-
dente morte do coronel Ale-
xandre, alvo de conspirações
e ameaças de inimigos. Pouco
tempo depois, Toni, seu com-
padre e também coronel, apa-
rece morto de maneira igual-
mente suspeita, dando lugar
para o ambicioso irmão, Dom
Luciano, assumir o controle
das regiões. Mas, o que po-
deria ser apenas uma batalha
pelo controle dos territórios
se transforma em uma guerra
entre o novo sucessor e as
viúvas Marcília e Valquíria,
que desejam manter a in-
fluência da família e as alian-
ças políticas.

À boca pequena, fala-se
em conspirações, ameaças e
suspeitas de chantagens, tor-
turas e, especialmente, assas-

sinatos; e que teriam sido
estes os requisitos atendidos
pelos promissores militares
naquela rápida subida na hie-
rarquia. Na ativa, participa-
vam efetivamente de toda
sorte de práticas dissuasórias
ou aliciadoras: corrupção por
meio de superfaturamento
em aquisições de bens e ser-
viços, comércio clandestino
de armas, prestação de “pro-
teção”, missões como “justi-
ceiros” e do que mais fossem
incumbidos por seus superio-
res hierárquicos, nesses tem-
pos. (Espíritos Vadios, p. 42)

Ao longo das páginas, sur-
gem novos personagens,
como Bárbara, uma hacker
talentosa e determinada, o
advogado Êudice, envolvido
em esquemas duvidosos, e
figuras espirituais, como o
pai de santo Naldivar. Cada
um dos personagens, com
seus segredos e alianças, na-
vegam por conflitos e chan-
tagens que revelam a fragili-

dade moral dos
seres humanos.
Sem heróis ou vi-
lões tradicionais,
Espíritos Vadios
é o primeiro livro
de uma trilogia
que se desprende
de uma narrativa
linear e coloca à
prova a ambigui-
dade moral e as
consequências de
uma sociedade
profundamente
marcada pela
corrupção.

Com um tom
de crítica social,
o livro satiriza a
hipocrisia e a su-
perficialidade
que permeiam o
cotidiano dos
protagonistas, ex-
pondo as falhas
nas estruturas de
autoridade. Ao
criar um ambien-
te de desconfian-
ça, André L. Na-

kamura desafia o leitor a re-
fletir sobre o que está por
trás das escolhas humanas
e sobre as linhas tênues entre
o bem e o mal, à medida que
revelam como o poder cor-
rompe os indivíduos.

O autor
André Luiz Nakamura,

advogado, ex- procurador
jurídico da Prefeitura de
Olímpia/SP, com mais de 20
anos de experiência no ser-
viço público, é formado em
Jornalismo, Letras e Publi-
cidade, experiências que se
refletem na riqueza de diá-
logos e nas complexidades
de suas obras. Ao longo da
carreira, também foi Coor-
denador Geral do Setor de
Folclore e Diretor Executivo
do Anuário Folclore de Olím-
pia, onde publicou diversos
artigos sobre cultura popu-
lar. A trilogia Espíritos Vadios
marca sua estreia na litera-
tura. (Especial para O Hoje)
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Força de Mulher
Sirin é responsabilizada ju-

dicialmente pelo assassinato
de Sarp e pelo atentado contra
Doruk. Kismet presta depoi-
mento contra ela, e a jovem é
enviada à prisão. Três meses
depois, a vida de Bahar segue
em transformação: ela alcança
sucesso com a publicação de
seu livro e vive momentos feli-
zes ao lado dos filhos. Satilmis
ensina arda a dizer “mamãe”,

marcando uma nova fase para
toda a família.

Êta Mundo Melhor!
celso admite a Maria que

foi ao dancing a mando de
Sandra e recupera sua confian-
ça. candinho tem certeza de
que a criança encontrada com
Zulma não é seu filho. Enquan-
to isso, Ernesto visita Sandra
na prisão, e ela o incita a elimi-
nar candinho e o bebê. aurora

é internada, e Estela passa a
cuidar da irmã mais nova, ana-
bela. asdrúbal e celso incenti-
vam candinho a abrir sua pró-
pria fábrica de biscoitos, rea-
cendendo sua esperança.

Dona de Mim
leo pede que Vanderson se

afaste de Sofia, e ela faz o teste
de Dna ao lado de abel. a me-
nina, com medo de voltar para
a escola, é aconselhada por Fi-

lipa a iniciar sessões de terapia.
Danilo alerta Jaques sobre mo-
vimentações suspeitas na man-
são, e Filipa entra em pânico
com o desaparecimento da fi-
lha. Dedé, Kami e ryan com-
partilham momentos no salão
de beleza. Danilo decide ajudar
Filipa na busca por nina.

Vale Tudo
raquel expulsa Maria de Fá-

tima de casa após encontrá-la

com dólares escondidos e ras-
gar seu vestido de noiva. a jo-
vem nega o roubo, mas não
consegue convencer a mãe.
renato sofre com a perda de
contratos importantes. leila se
oferece para ajudar Marco au-
rélio na contabilidade da em-
presa. raquel tenta se reapro-
ximar de ivan, mas ele avisa
que viajará com Heleninha, ali-
mentando o clima de distan-
ciamento entre os dois.

RESUMO
t

DE noVElaS

Estudo detecta
partículas
químicas no
corpo humano
A análise detectou a presença 
de aproximadamente 3.600
produtos químicos diferentes 
em amostras humanas

Leticia Marielle

Uma pesquisa interna-
cional, publicada na revista
Journal of Exposure Science
and Environmental Epide-
miology, reforça os alertas
sobre a exposição humana
a compostos químicos sin-
téticos presentes nos ali-
mentos. De acordo com os
cientistas envolvidos no es-
tudo, alimentos processa-
dos, armazenados ou em-
balados em contato com
certos materiais podem ser
uma das principais vias de
entrada de substâncias no-
civas no organismo.

A análise detectou a
presença de aproximada-
mente 3.600 produtos quí-
micos diferentes em amos-
tras humanas. Desses, cer-
ca de 100 foram classifica-
dos como de “alta preocu-
pação” devido ao seu po-
tencial de provocar efeitos
adversos à saúde, como
câncer, distúrbios endócri-
nos, problemas reproduti-
vos e mutações genéticas.

Os compostos analisa-
dos pertencem à categoria
conhecida como food con-
tact chemicals (FCCs), ou
“químicos em contato com
alimentos”, na tradução
para o português. Esses
produtos estão presentes
em embalagens de plástico,
papel, vidro, metal e até
tintas de impressão utili-
zadas na rotulagem. De di-
fícil degradação, muitos
desses elementos podem
se acumular no corpo hu-
mano com o tempo.

O levantamento contou
com pesquisadores da Suí-
ça, Reino Unido e Estados
Unidos, ligados à organiza-
ção Food Packaging Forum
(FPF). A equipe cruzou da-
dos de 14 mil compostos
químicos catalogados com
bancos de dados que mo-
nitoram a presença dessas
substâncias em organismos

humanos. O resultado re-
velou que cerca de um quar-
to dos compostos listados
já foram detectados no cor-
po das pessoas.

Entre os produtos que
mais preocupam estão os
PFAS, conhecidos como
“químicos eternos” por não
se degradarem naturalmen-
te, e o bisfenol A (BPA), subs-
tância reconhecida por cau-
sar desregulação hormonal
e que já foi banida pela An-
visa em mamadeiras fabri-
cadas no Brasil. Ambos es-
tão em processo de restrição
na União Europeia.

Outros compostos, como
os oligômeros, ainda care-
cem de estudos mais apro-
fundados. Não há quase ne-
nhuma evidência sobre os
efeitos desses produtos quí-
micos na saúde.

Além dos compostos in-
tencionais, a pesquisa tam-
bém mapeou subprodutos
e impurezas, substâncias
adicionadas de forma não
intencional durante o pro-
cesso de fabricação, mas
que ainda assim entram
em contato com os alimen-
tos. Essas substâncias estão
sempre presentes em plás-
ticos, revestimentos de la-
tas, embalagens e tintas.
Elas acabam migrando
para os alimentos e, con-
sequentemente, para os se-
res humanos. E nós conse-
guimos medi-las.

Apesar dos resultados,
os especialistas reforçam
que não é necessário elimi-
nar por completo os ali-
mentos processados. O foco,
segundo eles, deve estar na
redução da exposição a
substâncias químicas de alto
risco e na exigência por
maior transparência na ca-
deia de produção de ali-
mentos, com dados mais
confiáveis sobre os mate-
riais utilizados em embala-
gens e utensílios. (Especial
para O Hoje)

Elementos podem se acumular no corpo humano

LIVRARIA
t

O livro satiriza 

a hipocrisia e a

superficialidade

que permeiam o

cotidiano dos

protagonistas

istock

Espíritos vadios: 
inspiração dos anos 80 sem
mocinhas nem vilões clichês
De hackers a coronéis modernos, romance do escritor 
André L. Nakamura satiriza hipocrisia e superficialidade
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Com a chegada das férias
escolares, aumentam as ati-
vidades ao ar livre e a expo-
sição prolongada ao sol. Se o
uso do protetor solar já virou
hábito entre muitos brasilei-
ros, o mesmo não se pode di-
zer sobre os cuidados com
os olhos. Pouco lembrada, a
proteção ocular contra os
raios ultravioletas é essencial
para evitar doenças sérias
que podem comprometer a
visão de forma temporária
ou até permanente.

Segundo o presidente da
Sociedade Goiana de Oftal-
mologia (SGO), Henrique Ro-
cha, os raios UV conseguem
penetrar nos tecidos oculares
e danificá-los silenciosamente.
“A exposição prolongada pode
provocar desde inflamações
até degenerações irreversíveis
da retina”, afirma o médico.

Ele reforça a importância de
evitar o sol entre 10h e 16h,
usar óculos com proteção UV
e cobrir o rosto com boné ou
chapéu sempre que possível.

Entre os principais riscos
apontados pelo especialista
está a fotoceratite, inflama-

ção da córnea que causa
dor, vermelhidão e lacri-
mejamento. Outro perigo
frequente é a catarata pre-
coce, em que a lente do
olho perde transparência e
prejudica a nitidez da visão.
Também comum em re-

giões tropicais é o pterígio,
conhecido como “carne no
olho”, provocado por expo-
sição crônica à luz solar.

Rocha ainda destaca a de-
generação macular, que afeta
a parte central da retina e
pode ser acelerada pelos raios
UV. Há também o risco de re-
tinopatia solar, que pode cau-
sar pontos cegos e compro-
meter a formação de imagens,
além da chamada cegueira
momentânea, típica de quem
olha diretamente para o sol
e sofre borramentos visuais.

A prevenção é simples:
bons óculos de sol, chapéus
e atenção aos horários de
maior intensidade solar. O
recado é claro: proteger os
olhos é tão importante quanto
passar filtro solar na pele.
(Luana Avelar, especial
para O Hoje)

Essência n 15

Mostra de Danças urba-
nas valoriza a diversidade
cultural de Goiás

nesta semana, acontece
a oitava edição da Mostra
de Danças urbanas. o já tra-
dicional evento vai levar para
o palco do Teatro goiânia
performances produzidas es-
pecialmente para esse es-
petáculo. ao todo, serão
apresentados 40 números
nas duas sessões, com es-
tudantes da unidade de en-
sino e grupos convidados. a
Mostra de Danças urbanas
tem o objetivo de aproximar
o público goiano da diversi-
dade cultural no mundo da
dança. além disso, o evento
propõe a valorização artística
das criações e movimentos
que surgem nos mais varia-
dos espaços sociais, assim
como os elementos de cul-
tura que as marcam, como
destaca o coordenador da
área de Danças urbanas do
Basileu França, Ben-Hur
Melo. nas duas noites, o pú-
blico vai poder acompanhar
performances e coreografias
que trazem à tona elementos
de vários estilos que compõe
a cultura Street, tais como o
Hip-Hop, o Breaking, o Pop-
ping, o locking e outros.
Quando: 8 e 9 de julho.
onde: Teatro goiânia - rua
23, nº 252, Setor central. os
ingressos na plataforma
Sympla. Horário: 20h.

exposição “Matrizes de

Banzo: entre o 
perene e o perecível”

a mostra, apresentada no
centro cultural octo Marques,
propõe uma travessia pelo
espaço urbano e pela expe-
riência do corpo negro diante
do não-lugar e do desejo de
permanência. reunindo fo-
togravuras impressas sobre
papelão reciclado – material
encontrado em pontos de
descarte urbano, o artista
transforma o que é conside-
rado descartável em maté-
ria-prima etérea de memória.
Em sua primeira individual,
ramalho parte de vivências
pessoais e coletivas no terri-
tório e investiga os efeitos
do banzo, palavra de origem
africana que carrega signifi-
cados como saudade de casa,
mágoa e paixão, como ponto
de partida para uma poética
que não se encerra na dor,
mas que a elabora, a denún-
cia e a transforma.  com apoio
do Sertão negro ateliê e Es-

cola de artes, onde Marcelo
atua como fotógrafo e faz re-
sidência artística sob orien-
tação de Dalton Paula, a ex-
posição traça um percurso
visual onde o efêmero e o
duradouro se entrelaçam. 

exposição individual 
“olhares sensíveis”

Sala Sebastião Barbosa
da Vila cultural cora cora-
lina, em goiânia, recebe a
exposição "olhares Sensí-
veis", do artista visual Daniel
oliveira. a mostra propõe
uma experiência intimista
e profunda sobre temas
como masculinidade sensí-
vel, diversidade de corpos
e afetividade. a entrada é
gratuita e a classificação in-
dicativa é 14 anos. Dividida
em três séries principais, a
individual foi pensada para
ocupar o espaço de forma
sensível e acolhedora, esti-
mulando uma reflexão so-
bre a liberdade de expres-

são e o acolhimento das
emoções humanas. Por
meio de obras visuais que
dialogam com a delicadeza
e o afeto, Daniel oliveira
propõe uma desconstrução
de estigmas como “homens
não choram” e “homem de
verdade é forte o tempo
todo”. “Essa exposição é so-
bre permitir-se sentir, sobre
ver beleza na vulnerabilida-
de. é também um abraço
visual a todos que já se sen-
tiram fora do que espera-
vam deles”, afirma o artista.
Entrada gratuita. local: Sala
Sebastião Barbosa – Vila
cultural cora coralina. Ho-
rário: das 19h às 21h. Quan-
do: até 20 de julho.

Programação 
de férias da secult

o governo de goiás, por
meio da Secretaria de Esta-
do da cultura (Secult), pre-
parou uma programação
especial para o mês de ju-
lho, com atividades gratui-
tas voltadas ao público in-
fantil durante o recesso es-
colar. São oficinas, contação
de histórias, filmes, jogos
educativos e exposição in-
terativa com foco na leitura
e criatividade. nesta terça
acontece o Workshop: o
mundo mágico das histórias
em quadrinhos, com Victor
Faina/Mandrake. Quando:
Terça-feira (8). Horário:  14h
às 16h. onde: centro cul-
tural Marietta Telles Macha-
do – Praça cívica.

Ao todo, serão apresentados 40 números nas duas sessões
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Maíra Cardi compartilha
foto de sua barriga durante
gravidez

Em recente publicação
nas redes sociais, Maíra exi-
biu sua silhueta usando um
vestido longo e justo, de cor
cinza. no vídeo, ela apareceu
de frente e depois de lado,
revelando o tamanho da
barriga. ao comentar sobre
a escolha do look, brincou:
"nesses trajes, quem vai
desconfiar?", ironizando o
quanto a roupa disfarça a
gestação.

Mulher diz ter ficado cega
após usar produto de Vir-
ginia Fonseca: “Queimou
minha córnea”

uma mulher de nova
iguaçu, no rio de Janeiro,
contou em seu canal no You-
Tube que ficou cega após
usar um produto da WePink,
a marca de cosméticos da
influenciadora Virginia Fon-
seca. a moça, chamada li-
diane Herculano, diz ter usa-
do um fortalecedor de cílios
promovido pela apresenta-

dora que a deixou com a vi-
são nebulosa. Ela ficou um
dia com esse sintoma até
que procurou atendimento
médico e descobriu que suas
córneas foram queimadas
pelo produto. Em um vídeo
publicado no YouTube, a flu-

minense diz que sentiu os
olhos arderem ao passar o
produto nos cílios, mas não
deu a atenção devida. Pouco
tempo depois, os sintomas
começaram: "Senti uma ar-
denciazinha de leve (…) e aí
eu dormi. Quando acordei,

eu já estava vendo tudo mui-
to nublado, tudo muito cin-
za. lavei com soro, com
água boricada e voltei a dor-
mir achando que ia melho-
rar. Só que, no dia seguinte
quando acordei para ir pro
trabalho, continuei com essa
nebulosidade".

a declaração de Bianca an-
drade sobre o seu novo na-
morado

Em vídeos publicados
nos Stories, Bianca abordou
o tema de forma descon-
traída ao responder pergun-
tas de seguidores. "Quem
que paga a conta?", indagou
a influenciadora antes de
apontar para Diego, que re-
bateu com bom humor: "é
isso, faz parte, não faz?".
na sequência, ela afirmou:
"Eu sou caríssima. o cabelo
é caro, a maquiagem é
cara… nada do que eu gasto
ele gasta. unha é caro, so-
brancelha é caro, viver é
caro, então o mínimo é ele
pagar. Eu não pago nada,
ele que paga tudo".

CELEBRIDADES

Bruna Biancardicom-
partilhou um vídeo iné-
dito do nascimento da se-
gunda filha, Mel, na tarde
do último domingo (6),
uma dia após revelar as
primeiras fotos da bebê.
Irmã de Mavie e terceira
herdeira mulher de Ney-
mar, a criança nasceu na
madrugada deste sábado
(5) em cesárea de emer-
gência ganhando uma
promessa da tia Bianca
Biancardi. Aliás, nas no-
vas imagens divulgadas
por Bruna, tanto Bianca

Biancardi quanto Rafael-
la Santos, irmã de Ney-
mar, aparecem chorando
emocionadas ao verem a
nova integrante da famí-
lia pela primeira vez. Ou-
tros parentes, como o pai
do jogador do Santos,
também são vistos.

Bruna Biancardi revela vídeo inédito
do nascimento da 2ª filha

ÁRiES 
(21/3 - 20/4)                       1

a lua em seu signo traz um
impulso emocional que pode aju-
dá-lo a tomar decisões importantes.
aproveite para focar em si mesmo
e em suas necessidades pessoais.
é um bom momento para iniciar
novos projetos ou retomar antigos
com renovada energia.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Seu céu relacional se estabiliza,
e você se beneficia da neutralidade
benevolente da lua. Este é o mo-
mento ideal para resolver ques-
tões delicadas com autoridades
ou pessoas influentes. Você está
relaxado o suficiente para diminuir
seu ritmo e se permitir um mo-
mento de descanso.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

a entrada de urano em seu
signo traz uma energia de mudança
e inovação. Prepare-se para sur-
presas e novas oportunidades que
podem surgir de forma inesperada.
Mantenha a mente aberta e flexível
para aproveitar ao máximo as trans-
formações que estão por vir.

CÂnCER 
(21/6 - 21/7)                        4

com o Sol em seu signo, você
está em sintonia com sua essência.
é um período favorável para iniciar
novos projetos e buscar cresci-
mento pessoal. aproveite para
cuidar de si mesmo e fortalecer
sua autoestima.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

a lua em Touro favorece mo-
mentos de introspecção e reflexão.
é um bom momento para avaliar
seus relacionamentos e buscar
estabilidade emocional. Evite de-
cisões impulsivas e procure agir
com cautela.

ViRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

a combinação do Sol em câncer
com Marte em seu signo traz uma
energia poderosa para ação prática.
é um período excelente para colo-
car intenções em prática com foco,
organização e intuição. aproveite
para cuidar do que é essencial e
avançar em seus projetos.

LiBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

a lua em Touro favorece a
harmonia nos relacionamentos.
é um bom momento para resolver
pendências e fortalecer laços afe-
tivos. Procure agir com diplomacia
e sensibilidade para manter a paz
e o equilíbrio em sua vida social.

ESCORPiÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

a energia da lua em Touro
traz estabilidade e segurança. é
um bom momento para focar em
sua carreira e buscar reconheci-
mento profissional. aproveite para
avaliar seus objetivos e traçar es-
tratégias para alcançá-los.

SAGiTÁRiO 
(22/11 - 21/12)                        9

a lua em Touro favorece mo-
mentos de introspecção e reflexão.
é um bom momento para avaliar
suas crenças e buscar crescimento
espiritual. Evite decisões impulsi-
vas e procure agir com cautela.

CAPRiCÓRniO 
(22/12 - 20/1)                           :

a energia da lua em Touro
traz estabilidade e segurança. é
um bom momento para focar em
suas finanças e buscar equilíbrio
material. aproveite para avaliar
seus recursos e planejar investi-
mentos futuros.

AQUÁRiO 
(21/1 - 19/2)                          ;

a lua em Touro favorece mo-
mentos de introspecção e reflexão.
é um bom momento para avaliar
seus relacionamentos e buscar
equilíbrio emocional. Evite deci-
sões impulsivas e procure agir
com cautela.

PEiXES 
(20/2 - 20/3)                        <

a energia da lua em Touro
traz estabilidade e segurança. é
um bom momento para focar em
sua saúde e bem-estar. aproveite
para avaliar seus hábitos e buscar
melhorias em sua rotina diária.

Óculos com proteção UV e chapéus ajudam a evitar danos
irreversíveis causados pela exposição solar direta nos olhos

Sol nos olhos pode custar a visão
Freepik

Divulgação
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Leticia Marielle

O chef e apresentador Edu
Guedes permanece internado
em um hospital de São Paulo,
em processo de recuperação
após passar por duas cirur-
gias. A primeira, de caráter
emergencial, foi realizada de-
vido a uma infecção provo-
cada por cálculo renal. Du-
rante a investigação médica,
exames complementares iden-
tificaram a presença de um
tumor no pâncreas, o que le-
vou à necessidade de uma se-
gunda intervenção cirúrgica,
realizada no sábado (5), para
a remoção da lesão.

O câncer de pâncreas, tipo
diagnosticado em Guedes, é
considerado um dos mais le-
tais devido à ausência de sin-
tomas nos estágios iniciais e
ao comportamento agressivo
da doença. O tipo mais comum
é o adenocarcinoma, respon-
sável por cerca de 90% dos
casos, que geralmente se de-
senvolve na cabeça do órgão.
Em menor frequência, o tu-
mor pode surgir no corpo ou
na cauda do pâncreas.

No Brasil, esse tipo de cân-
cer ocupa a 14ª posição entre
os mais incidentes, desconsi-
derando os tumores de pele
não melanoma. Embora re-
presente aproximadamente
1% de todos os diagnósticos
oncológicos, é responsável por
cerca de 5% das mortes cau-
sadas por câncer, reflexo di-
reto da dificuldade de detec-
ção precoce.

O risco de desenvolver cân-
cer pancreático aumenta com

o avanço da idade, sendo raro
antes dos 30 anos e mais fre-
quente a partir dos 60. Fatores
como obesidade, diabetes tipo
2, tabagismo, consumo exces-
sivo de álcool e alimentação
pobre em fibras, frutas, vegetais
e carnes magras elevam a pro-
babilidade de surgimento da
doença. Além disso, síndromes
genéticas e condições heredi-
tárias, como a síndrome de
Lynch, o câncer pancreático fa-
milial e a pancreatite hereditá-
ria, também estão associadas
ao desenvolvimento do tumor.

Tipos de câncer 
de pâncreas

O adenocarcinoma ductal é
o tipo mais comum e agressivo
de câncer de pâncreas, respon-
sável por cerca de 90% dos
casos diagnosticados. Esse tu-
mor exócrino se origina no te-
cido glandular, geralmente nos
ductos pancreáticos, embora
possa também surgir a partir
das células produtoras de enzi-
mas digestivas, conhecidas
como células acinares. Acomete,

em sua maioria, a cabeça do
pâncreas, região localizada no
lado direito do abdômen.

Além do adenocarcinoma,
há tumores malignos mais ra-
ros que podem se desenvolver
no pâncreas, como os tumores
neuroendócrinos, que afetam
aproximadamente uma pes-
soa a cada 100 mil. Esses tu-
mores diferem por suas ca-
racterísticas celulares e com-
portamento clínico.

Entre os tumores exócrinos
menos frequentes estão os car-
cinomas adenoescamosos, que
combinam componentes glan-
dulares e escamosos e exigem
estratégias terapêuticas espe-
cíficas. Também existem os
carcinomas de células esca-
mosas, mais comuns em órgãos
como o pulmão e o esôfago,
mas que, embora raros, podem
acometer o pâncreas, repre-
sentando um desafio terapêu-
tico. Outro subtipo é o carci-
noma de células em anel de
sinete, caracterizado por cé-
lulas com núcleos deslocados
para a periferia, o que confere

uma morfologia peculiar. 
Já o carcinoma indiferen-

ciado de células gigantes apre-
senta células multinucleadas
com características pouco de-
finidas, dificultando o diag-
nóstico. Por fim, há os carci-
nomas indiferenciados, que
não exibem diferenciação ce-
lular clara ao microscópio e,
apesar de raros no pâncreas,
são altamente agressivos e exi-
gem uma abordagem clínica
específica.

Tratamento varia
conforme estágio

A escolha do tratamento
mais adequado para o câncer
de pâncreas está diretamente
relacionada ao estágio em que
a doença é diagnosticada. Os
tumores pancreáticos são ge-
ralmente classificados em três
categorias: ressecáveis, quando
não há comprometimento de
estruturas vitais que impeçam
a retirada cirúrgica do tumor;
localmente avançados, nos
quais as lesões são extensas e
não podem ser operadas, mas

ainda não apresentam metás-
tases; e metastáticos, quando
a doença já se espalhou para
outros órgãos, como fígado,
pulmões ou peritônio.

Atualmente, a cirurgia é a
única opção com potencial cu-
rativo, sendo indicada, sobre-
tudo, nos casos ressecáveis.
Quando a remoção completa
do tumor não é viável, a ra-
dioterapia e a quimioterapia
passam a desempenhar papel
fundamental no controle da
doença, contribuindo para a
redução do volume tumoral e
o alívio dos sintomas.

Em pacientes com metás-
tases, a cirurgia não é indica-
da. Nestes casos, a quimiote-
rapia torna-se o principal re-
curso terapêutico, com o ob-
jetivo de prolongar a sobre-
vida e oferecer mais qualida-
de de vida. Esse tipo de trata-
mento pode proporcionar me-
lhora significativa nos sinto-
mas provocados pelo avanço
do tumor, mesmo quando não
há perspectiva de cura. (Es-
pecial para O Hoje)

A escolha do
tratamento para
o câncer de
pâncreas está
diretamente
relacionada 
ao estágio 
da doença

no Brasil, esse tipo de câncer ocupa a 14ª posição entre os mais incidentes

Diagnóstico de Edu Guedes reforça
alerta sobre o câncer de pâncreas

eM CaRTaZ

Superman (Eua,2025). Dura-
ção:2h 10min.Direção: James
gunn.  cinemark Flamboyant:
12h, 12h50, 13h30, 14h30,
15h50, 16h30, 17h30, 18h,
18h50, 19h, 19h30, 20h30,
21h50, 22h30. cinemark pas-
seio das Águas: 12h, 14h50,
18h, 21h, cinemark passeio
das Águas: 12h50,
15h50,16h30, 17h10,18h50,
19h35, 20h, 20h10, 21h50,
22h30.

Jurassic World: Recomeço
(Eua, 2025). Duração: 2h
13min. Direção: gareth Ed-
ward.   Elenco: Scarlett Jo-
hansson, Jonathan Bailey, Ma-
hershala ali. gênero: ação,
aventura.  cinemark Flam-
boyant: 11h15, 12h20, 13h,
13h20,14h10, 14h15, 14h20,
15h, 15h20, 16h, 16h20,
17h15, 18h, 18h20, 19h20,
20h15, 21h, 21h20, 22h,
22h20, 22h25. cinemark pas-
seio das Águas:12h20,13h10,
13h20, 14h, 14h10, 14h20,
15h20, 15h50, 16h15, 16h20,
16h25, 17h, 17h20, 18h20,
19h20, 20h20, 21h20, 22h20.
Kinoplex: 15h15, 15h45,
18h30, 21h15, 18h00, 20h45.
Moviecom Buriti:  16h20,
19h00, 21h40. cineflix: 13h45,

15h30, 16h30, 19h00, 19h15,
21h45, 22h00. 

F1 (Eua,2025). Duração: 2h
35min. Direção: Joseph Kosinski.
Elenco: Brad Pitt, Damson idris,
Javier Bardem. gênero: ação.
cinefilx:14h50, 18h, 21h10. Ki-
noplex: 14h30, 17h40, 20h50.
cinemark Flamboyant: 11h30,
13h40, 14h40, 14h45, 17h, 18h,
18h40, 20h30, 21h35, 21h50,
22h10. cinemark passeio das

Águas: 13h30, 13h45, 13h40,
14h20, 16h50, 17h, 17h40,
17h45, 18h45, 19h, 20h40, 21h,
22h, 22h15.

Megan 2.0 (Eua, 2025) Dura-
ção: 2h 00min. Direção: gerard
Johnstone. Elenco: amie Do-
nald, Jenna Davis, allison Wil-
liams. cinefilx:14h15, 16h50,
18h30, 19h, 19h25, 21h10, 22h.
Kinoplex: 13h50, 16h20, 18h50,
21h20.Moviecom Buriti: 14h10,

16h40, 19h10, 21h40. cinemark
Flamboyant: 16h40, 22h10. ci-
nemark passeio das Águas:
14h50, 16h, 21h, 22h.

ELiO (Eua, 2025) Duração: 1h
39min. Direção: Madeline Sha-
rafian, Domee Shi, adrian Mo-
lina. Elenco: Yonas Kibreab, Zoe
Saldana, Jameela Jamil. gênero:
aventura, animação. Movie-
com:15h, 17h10, 19h15, 21h20.
cineflix aparecida:14h10,

16h20. cinemark Flamboyant:
11h, 12h10, 15h. cinemark pas-
seio das Águas: 12h, 13h30. Ki-
noplex: 16h10, 18h20, 20h40.

Como treinar o seu dragão
(Eua,2025) Duração: 2h 05min.
Direção: Dean DeBlois. Elenco:
Mason Thames, gerard Butler,
nico Parker. gênero: aventura,
fantasia. cinemark passeio das
Águas: 11h, 11h45, 12h50,13h,
14h40, 15h40, 15h50, 16h,
17h40, 18h50, 21h, 21h40.ci-
nemark Flamboyant: 12h,
12h40,12h50, 13h, 15h40,
15h50, 17h40, 16h, 18h50,
20h50, 21h35, 21h50. Movie-
com:14h, 15h10,16h20, 17h45,
19h, 20h20, 21h40. cinefilx:
14h, 16h35, 19h10, 21h45.

Lilo & Stitch (Eua, 2025) Du-
ração: 1h 48min. Direção:
Dean Fleischer camp. Elenco:
chris Sanders, Maia Kealoha,
Sydney Elizabeth agudong.
gênero: aventura, comédia,
Família, Ficção científica. Ki-
noplex: 16h20, 21h. cinemark
Flamboyant:11h20, 13h50,
14h, 19h40. Moviecom Buriti:
14h, 14h50, 16h30, 17h20,
18h45, 19h50. cinemark pas-
seio das Águas: 12h15,
14h20,15h, 16h30, 20h10,
21h20, 22h. cineflix aparecida:
14h20, 16h40.
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À medida que a missão ultrassecreta se torna cada vez mais perigosa, eles logo fazem uma descoberta
sinistra e chocante que tem sido escondida do mundo por décadas em “Jurassic World: Recomeço”
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O Brasil acaba de ser eleito
o melhor país do mundo para
o turismo de aventura, segun-
do ranking internacional di-
vulgado pelo US News & World
Report, em parceria com a
Wharton School, da Universi-
dade da Pensilvânia. O estudo,
baseado na percepção de qua-
se 17 mil pessoas em 87 países,
avaliou dez categorias, incluin-
do qualidade de vida, influên-
cia cultural, propósito social
e aventura — na qual o Brasil
ficou na primeira posição, su-
perando destinos consagrados
como Itália, Grécia, Espanha
e Tailândia.

De acordo com o presidente
da Embratur, Marcelo Freixo,
esse reconhecimento é reflexo
de uma política pública que
busca reconstruir a imagem
internacional do país, valori-
zando o potencial natural e
cultural brasileiro. Ele destacou
ainda que o turismo de aven-
tura no Brasil não apenas cres-
ce em volume, mas também
dialoga com pilares importan-
tes como sustentabilidade, se-
gurança e inclusão. O Brasil é
atualmente referência técnica
no segmento, com 44 normas
técnicas da ABNT voltadas para
o turismo de aventura, das
quais 19 possuem equivalência
internacional. Além disso, 20
empresas brasileiras estão cer-
tificadas com normas ISO es-
pecíficas para atividades como

trilhas, canoagem, ciclismo, ra-
pel e mergulho.

O reconhecimento interna-
cional chega em um momento
de forte expansão do setor. A
indústria global do turismo de
aventura movimentou cerca
de 357 bilhões de dólares em
2023 e a previsão é que alcance
mais de 1 trilhão de dólares
até 2030, impulsionada por
uma taxa média de crescimento
anual de 16%. No Brasil, o setor
também mostra força: dados
recentes apontam que o turis-
mo de aventura já movimenta
mais de 6 bilhões de dólares
por ano no país e cresce a taxas
superiores a 15% ao ano, acom-

panhando ou mesmo superan-
do a média global.

Esse avanço se deve a uma
combinação de fatores. A di-
gitalização do planejamento
de viagens, a popularização
das plataformas de reserva on-
line e a busca por experiências
únicas e personalizadas têm
atraído um novo perfil de tu-
rista. A facilidade de acesso a
destinos nacionais, combinada
com o aumento da renda dis-
ponível em faixas urbanas e
interioranas, tem ampliado a
base de consumidores interes-
sados em atividades ao ar livre,
contato com a natureza e tu-
rismo de base comunitária.

Diversidade é trunfo
No caso específico do Bra-

sil, o crescimento também é
impulsionado pela diversida-
de de biomas, climas e paisa-
gens. A imensidão do territó-
rio nacional permite a prática
de turismo de aventura em
diferentes formatos: trilhas
e cachoeiras na Mata Atlân-
tica e no Cerrado, escaladas
e rafting em áreas de monta-
nha, mergulho no litoral e no
Pantanal, expedições pela flo-
resta amazônica e experiên-
cias de cicloturismo em ro-
teiros rurais. Há uma varie-
dade de produtos turísticos
em consolidação, com forte
apelo internacional.

O Estado de Goiás tem se
destacado nesse cenário. Da-
dos da Agência Nacional de
Estatística e Turismo apon-
tam que, entre março e abril
de 2025, o turismo em Goiás
cresceu 10,8%, superando a
média nacional. No acumu-
lado dos últimos doze meses,
o crescimento foi de 13,5%.
Cidades como Pirenópolis,
Alto Paraíso de Goiás, Caval-
cante e Corumbá de Goiás
concentram parte importante
do fluxo de visitantes inte-
ressados em ecoturismo, tu-
rismo de aventura e ativida-
des de imersão cultural. A
Chapada dos Veadeiros, em
especial, tem se consolidado
como um dos destinos mais
procurados por turistas es-

trangeiros que buscam natu-
reza, espiritualidade e aven-
tura em um só lugar. A rea-
bertura do turismo interna-
cional também impulsionou
o desempenho do setor. Em
2024, o Brasil recebeu 6,65
milhões de turistas estran-
geiros, um aumento de 12,6%
em relação ao ano anterior.
Apenas entre janeiro e maio
de 2025, o país registrou 4,8
milhões de visitantes inter-
nacionais, com crescimento
de 49,7% em comparação ao
mesmo período de 2024. Esse
movimento tem impactado
positivamente as cadeias pro-
dutivas regionais e gerado
novas oportunidades de ne-
gócio para operadores locais.

Apesar do cenário positivo,
o mercado ainda enfrenta de-
safios importantes. O turismo
de aventura depende direta-
mente da preservação ambien-
tal e de práticas sustentáveis
por parte dos prestadores de
serviço. Mudanças climáticas,
degradação de áreas naturais
e práticas turísticas predató-
rias podem comprometer a
experiência do viajante e afe-
tar o ecossistema. Outro ponto
de atenção é a segurança. Em-
bora o Brasil seja referência
em certificações técnicas, ain-
da há relatos de empresas que
operam sem conformidade,
colocando em risco os turistas
e a imagem do setor. (Especial
para O Hoje)

Negócios

Brasil projeta
expansão após
ser eleito o
melhor destino
para a prática

País lidera turismo de aventura
com mais de US$ 6 bilhões por ano

Setor cresce mais
de 15% ao ano e
consolida o Brasil 
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A Prefeitura de Itaguari,
município localizado no in-
terior do Estado de Goiás,
divulgou a abertura de um
novo processo seletivo sim-
plificado com 27 vagas ime-
diatas e formação de cadas-
tro reserva para atuação na
Secretaria Municipal de Edu-
cação, Cultura, Esporte e La-
zer. As oportunidades são
voltadas para profissionais
de níveis médio e superior,
com salários que podem che-
gar a R$ 3.651,00.

As inscrições são gratuitas
e devem ser feitas presencial-
mente entre os dias 8 e 14 de
julho de 2025, na sede da Pre-
feitura de Itaguari, situada na
Avenida Goiás, esquina com a
Rua Paraná, s/n, no Centro da
cidade. O atendimento ocor-
rerá nos horários das 8h às
11h e das 13h às 17h.

Vagas e requisitos
O edital prevê 15 vagas

imediatas para Professor
Temporário, além de 5 vagas
para cadastro reserva. Para
se candidatar, é necessário
possuir Licenciatura Plena
em Pedagogia. A carga horá-
ria é de 30 horas semanais e
o vencimento mensal ofere-
cido é de R$ 3.651,00.

Já para a função de Pro-
fissional I de Apoio à Inclu-

são, há 12 vagas imediatas e
mais 5 para cadastro reserva.
Neste caso, os interessados
devem possuir ensino médio
completo. A carga horária
também é de 30 horas sema-
nais, com remuneração de
R$ 2.000,00 por mês.

Ambas as funções são vol-
tadas para suprir a demanda
da rede municipal de ensino,
com foco em garantir a con-
tinuidade e a qualidade dos
serviços educacionais ofere-
cidos à população.

inscrição e
documentação

Para participar da seleção,
o candidato deverá compa-
recer à sede da Prefeitura
com a ficha de inscrição
preenchida e assinada, além
de apresentar uma foto 3x4
grampeada e toda a docu-
mentação exigida. Os docu-
mentos necessários incluem:

Cópia autenticada de do-
cumento oficial de identifica-
ção com foto;

CPF e comprovante de si-

tuação cadastral regular;
Cópia autenticada do Título

de Eleitor e certidão de quita-
ção eleitoral;

Carteira de Trabalho e Pre-
vidência Social (CTPS);

Comprovante de endereço
atualizado;

Certidões negativas crimi-
nais;

Comprovante de escolari-
dade;

Currículo atualizado,
preenchido e assinado;

Cópia autenticada do Cer-
tificado de Alistamento Mili-
tar (para candidatos do sexo
masculino);

Declaração de veracidade
e autenticidade documental.

A ausência de qualquer do-
cumento poderá resultar na
desclassificação do candidato,
conforme previsto no edital.

Etapas e critérios 
de avaliação

A única etapa de seleção
será a Análise Curricular, que
levará em conta a formação
acadêmica, a experiência pro-
fissional comprovada e a rea-
lização de cursos complemen-
tares na área pretendida. Os
critérios e a pontuação deta-
lhada estão descritos no edital
oficial do processo seletivo,
disponível no site institucional
da Prefeitura de Itaguari.

Entre os pontos valoriza-
dos, estão a escolaridade su-
perior à exigida para o cargo,

experiências anteriores no
serviço público ou na rede
de ensino, e cursos de capa-
citação ou atualização na área
educacional.

Validade do contrato
Os contratos firmados terão

duração inicial de 12 meses,
podendo ser prorrogados por
igual período, conforme a ne-
cessidade da administração
pública municipal. O processo
seletivo visa atender à deman-
da emergencial por profissio-
nais da educação e reforçar o
quadro funcional da rede pú-
blica de ensino.

Resumo do processo
seletivo da Prefeitura 
de itaguari (GO)

Vagas: 27 imediatas + ca-
dastro reserva.

Cargos: Professor Tem-
porário (15 vagas); Profis-
sional de Apoio à Inclusão
(12 vagas).

Remuneração: R$ 2.000,00
a R$ 3.651,00.

Carga horária: 30 horas
semanais.

Período de inscrição: 8 a
14 de julho de 2025.

Local: Sede da Prefeitura
(Avenida Goiás, esquina com
Rua Paraná, s/n, Centro).

Etapa única: Análise Cur-
ricular.

Validade do contrato: 1 ano,
prorrogável por mais 1 ano.
(Especial para O Hoje)

Itaguari lança
seleção com 27
vagas e cadastro
reserva

Prefeitura de Itaguari abre seleção
com salários de até R$ 3,6 mil 

Vagas são para
professores e
profissionais de 
apoio à inclusão
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